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Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 2 do corrente:
Foram nomeados para a guarda

ESTADO DE SANTA OATIIARINA.

Comarca de Tijacas
8° brigada de infantaria	 •

Coronel-commandame, Benjamin Gallotti;
Capitães-ajudante de ordens, José Fortini e

Felizardo —é Maria;
Capitães•assistentes, Vicente Quintino Pe-

reira e Fly lito "assiano Bebello.
22° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Gaspar
Lans;

Major fiscal. Silvano José Baptista; 	 .
Capitão-ajudante, Apolinario Lana;
Tenente-secretario.Alexandre José Terneso;
Tenente-quartel-mestre, João Bayer.
1° companhia—Capitão, Antonio Ramos

Martins;
Tenente, Thomé Nicotão de Oliveira;
Alferes, Manoel de Battos Silva e Lindolpho

Laus.
2° companhia—Capitão, Manoel dos Anjos

Peirão;
Tenente, Mainardt Floravante Varella;
Alferes, João Claudino Soares e Manoel

Agostinho no Oliveira.
3* companhia Capitão, Gualberto Leal

Nonos;
Tenente, João Vicente da Costa;
Alferes, Juvenal Beato Garcia e Erico Feliz

Gallotti.

4° companhia—Capita:o, José da Silva Pei-
xoto;

Tenente, Francisco José Peixoto;
Alferes, Marcolino Duarte da Silva e lide-

(ouso Bento Garcia.
23* batalhão de infantaria

• Tenente-coronel commandante, Alexandre
José Varella;

Major-fiscal, Joaquim Quintino Pereira;
Capitão-aludahte.Francisco Ricardo Coelho;
Tenente-secretario, Manoel Miranda da

Cruz Sobrinho;
• Tenente quartel-mestre, João Paltatino do
Nascimento.

1 2 companhia—Capitão, José Marcellino da
Silva;

Tenente, Francisco Nasario dos Santos;
Alferes, Henrique de Bastos Silva e Manoel

Thomaz de Sonsa.
22 companhia—Capitão, Luiz Quintino Pe-

raira maior;
Tenente, Francisco Duarte Alves da Silva;
Alferes, Theodomiro Entaliu Varella e An-

tonio José Ternos.
3* companhia—Capitão, Henrique Duarte

Silva;
Tenente, Getulio Pinto da Luz;
Alferes, Frontino Francisco Nunes e Sim-

phronio Laurentino de Araujo Rosalindo.
4° companhia — Capitão, Henrique Jacob

Wehber;
Tenente, Francisco Jacob Webber;
Alferes, Tal-afilo Manoel de Oliveira e Olavo

Romão Berlinck.
24' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Giacomo
Polli;	 •

Major-fiscal, Miguel Joaquim de Oliveira;
Capitão-ajudante, L,audellne Gallotti;
Tenente-secretario, Thomaz Quintino Pe-

reira;
Tenente quartel -mestre, Giacomo Thomazi.
1° companhia—Capitão, Luiz Arai Junior;
Tenente, Ricardo Piazza:
Alferes, Milites Motta e Benjamin Pez-

satto.
2* companhia—Capitão, Serafim Leal de

Souza Nunes ;
Tenente, João •Calori ;
Alferes, Primo Thomasoni e. Matheus An-

dreolli.
3 , companhia—Capitão, Godofredo Dorner ;
Tenente, Atilio Muram ;
Alferes, Thiage Joaquim de Oliveira e Luiz

Voltolini.
42 companhia—Capitão, Bonifacio Minotti ;
Tenente, Antonio Thomazoni ;
Alferes, Daniel Dellabrida e João Cypriani.

8° batalhão da reserva •
Tenente-coronel commandante, Francisco

Gottardi Primo;
Major-fiscal. João Antonio Dias Baixo :
Capitão•ajudante.Antonio Moreira da Silva;
Tenente-secretario, Salustiano Eleuterio da

Conceição ;
Tenente-quartel-mestre, João Estevão da

Silva.
1" companhia—Capitão, José Nascimento

Coelho ;
Tenente, Mathias Corrêa da Silva ;
Alferes, Jolq Regia da Conceição e Anas-

taci° Antonio Peralteai
2 , companhia —CaV/ão, João Quintino Pe-

reira;
Tenente, Pauli Antonio de Sant'Anna ;
Alteres. alaria o João Rocha e José Fran-

cisco do Vargas..
3' compan ,daa&Capitão, Luiz Francisco Cor-

deiro;

Tenente, Manoel José de Oliveira ;
Alferes, João Francisco Saragoça e João

Paulo Keaselering.
42 companhia—Capitão, Vicente Ignacio

Pereira ;
Tenente, Raphael Augusto Mellim ;
Alterca. Honorato José dos Santos e Do-

mingos José Marques.
— Foi reformado no posto de coronel, o te-

nente-coronel chefe do estado-maior da guarda
nacional da capita/ dó Estado do Amazo
Francisco Ferreira de Lima I3acury.

—Por outro de 7 do corrente, foi concedido
ao lente catheiratico da Faculdade de Me-
dicina da Balda Dr. Sebastião Cardoso, de
accordo com o art. 295 do codigo appro-
vado pelo &ereto legislativo, n. 23d, de 7 do
dezembro de 1894 e §32° e 3 , do artigo unico
do mesmo decreto, o accreschno de 10 °/* do
seus vencimentos, por contar mais de 15
annos de serviço effeetivo do magisterio.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Gerai da Industrie

Por decreto de 28 de fevereiro proximo
passado, concederam-se privilegies de inven-
ção, por 15 amos, rwalvando o Governo os
direitas de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.492. a Paul Manner.
allemão, industrial, residente • em Oberndort
sobre o Neckar (Allemanit s ), por seus pro-
curaiores Jules Géraud & Le dera, bfazilei-
res. agentes de privilegies, moradores nesta
Capital, pira sua invenção de—Cartucho me-
tallico;

Pela patente n. 2.493, a José Francisco
Corrêa & Comp.

'
 portugueses, industriaes,

residentes nesta Capital, pelos medias pro-
curadores, para sua invenção de—"arteira
aperfeiçoada para cigarros;

Pela patente 11. 2.494, a José Francisco
Corra & Comp. • portugueses, industriaes,
residentes nesta Capital, pelos mesmos pro-
'curadores, para sua invenção de—Estojo
aperfeiçoado para cigarros ou charutos.

—por decreto de 4 do corrente,eoncederam-
se privilegies de invenção, por 15 anuo.,
resalvando o Governo os direitos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto t novidade o
utilidade da invenção :

Pela patente n. 2.495, a Abel Homeni Car
doso, portuguez, negociante, residente nesta
Capital, por sons procuradores jules Gèrand
& Leclerc. brasileiros, agente de privilegio%
moradores nesta Capital, para sua invenção
de — Aço.lguo hytgi eu ico

Pel i. patente n. 2.498, a William Henry
Dacre Tyler. britannico, capitalista, resi-
dente em Streatham HM (Inglaterra), pelos
mesmos procuradores, para sua invenção de
um Mecanismo motor para velocipedes;

Pela patente n. 2.497, a The Gensral Gard
Extractino Compay Limitei, inglesa. influa-
trial. estabelecido em Londres, (Inglaterra)
pelos mesmos procurahores„ para sua inven-
ção de — Aperfeiçoamentos em apparelhos
para o tratamento de m iteraria ou outras sub-
stancias contendo ouro ou prata ou lambem
ouro e prata, para dahl obter o metal pre-
cioso;

Pela patente n. 2.498, a Uietano Secreto e
Vicente Mis, ital ianos, iniustrines, mora-
dores nesta Capital, por sru procurador
Adolpho Bailly, brasileiro, agente de privi-

nacional:
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leeiosamoradores nesta Capital, para sua in- DIRECT3RI..ft, DÀ CONTABILIDADE
-vaação de — aporirelho indicador, denaini-
111do : iral;c.dor Urbano;

Pela pattaito n . 2.11)9, a Paraizo Comp.
partliguez,s, nagoaiantes, moraaores, nesta
Capital, pelo mesmo piem' 'ator, para sua.
invenção de — Vai ilha para cominação de
liquidos.

— Por outro 'de 5 do corrente, concede-
ram•se privilegios de invenção, por 15 annes,
resalvando o Governo os direitos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto á, novidade
e utilidade da invenção

Pela patente n. 2.503, a Rotolo/10 Silva,
brazileiro, industrial e morador nesta Capi-
tal, para sua invenção de —Applicação nova
de barcas para botequim e restaurante, deno-
minadas : Gondolas Carioca

Pela patente n. 2.504, a Rodolpho Silva,
trazia-iro. industrial e moradar nesta Capi-
tal, para sua invenção de —Applicaçã,o nova
de carros para botequim e restaurante, deno-
minados: Carros Tupy.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 4 de março de 1898

DIRECTORIA DA JUsTIO.

Fonternettida, á Delegacia Fiscal da Es-
tado do Amazonas a patente da t e nanta-co-
ranat /e oal rde iiainiial Herminio Rodrigues
de Loureiro Fraga.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Ministerio da Justiça e Nagoceo: Interiores.
—Directoria Geral da 1nstrucção.--4 Secção.
—aapital Falaral. 4 de março de 1593.

Attendendo ás ponderações que fizestes no
,otlicio de 28 de levereito ultimo. decl naves
que ficam sem efreito os avisos permittindo
• varios alumnos deste internato fraguara
t iremno como externos. autorizando-vos a
declarar acs pa,es ou enc3rreaados que po-
dem taes alumnos ser transferidos para o
Externato, si assim .o requererem.

Saude e fraternidade. —Amaro Caralcanti.
—s e . director do Internato do Gymnasio Na-
cional.

Dia?
DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, por
tratar de assumpta de su,t competeacia, o re-
querimenta datado de 25 de fevereiro ul-
timo no qual a Companhia de Saneamento
do Rio de Janait-o, fundando sa no alisp.-sto
na. clausula 23. ri. 5. do decreto n. 2.575,
d t 6 ri e aaosto	 anno proxi:no ras seedo, pede
a cessão gratuita da- diorflinio Dtil de terreno
sitcs á rua Duqua de Sexe e outaos, afim de
coistru r ahi, em exacução do respectivo
coatracto, haeitações destinadas a operarios
e classes pobres.

DIRECTORIA D.x INSTRUcçÀO

Por po-taria, deita data, forem conca '• idos
ao ani rm	 portuguai do In terna.0
mnasei Naco.; al. bach LreI Francisco Pin
G iiMUrãeS. 4 1 ) dias lie	 colu ()afi-
nado na fórum da lei, para tratar da s
salde.__ i)ecal eaa_ea	 tidt,	 int
Naciorlal (ine e irrlaitiid. , ai I e'. João Cate.,e
T-exeL a 1erandaa tirar cópet, •alualle
• en f.o. da maatiserintos

aaccreo aorn a art. 36 da reeulamenai e
conforme requereu.

Reguerisa,mins despagadcs

Josa Antonio Mau tins	 Aeuaree a idade
rua-dai-mau Lr.

Ma'-ia Felieia de Jeses.—Delarido,
Orozimbo Cora (:a Netto Filho. pedirda

exame da porta. liez 3. ;taro
d Externato do ovinita-ao a.,ei e nal.-- Não
p sle -ar attendido por ser contrario ao regu-
lamento.

Por Trxtaria desta data 1ii exonerado, a
seu pedi 1 o, do cargo de seeretario da direCt0-
ria do 3' ilis'iriM,f) sanita"in maritimo o Sr.
Dr. Deoelecio Carivalda de Miranda Corrêa.

— Remetteu-se ao Sr. dhaelor do 3 dis-
trictra sanitario ma vitimo a portaria de exo-
neaação do Sr. Dr. Deoclacio Carivaido de Mi-
aoanda Corrêa, ex-secretario daquelle dis-
tricto.

— Accusou-se:
Ao Sr. Ministro da Guerra, o recebimento

de Seu aVIS ) de el de fevereiro ultimo, pro-
videnciando-se sobre o assumpto do mesmo;

Ao Sr Dr. presi dflte I a com iii ,eão ve-
rificadora sobro os estudos de febra arnarella,
idem de seus ()Meies de 3 e 8 do corrente;

Ao Sr. diei-toe do 3' districto sanitario
maritimo, Pem de seu officio sob n. 219 de
18 de fevereiro ultimo

Ao Sr. director de ilygiene o Assistencia
pilhara do Dis • cieto Fa tarai ideia da seu
officio sob II. 3a9, de a do earrenio

Ao Si'. inspector do saudei do porto de
Santos, idem de seu officio sob n. ' 30, de 3
do corrente

Ao Sr. iiis'leMor interino de s , ude do p rto
I1	 'S,riTo canto idem de sou enleio sah
n.	 tia1 do corrente.

— Soiaetar im-se ao Sr . director e aeil de
ereeraa	 d,a0 a spereia”in do Est nio Os

. 1 a , ; p • o	 )erriaR. nç)	 ;IP spr
p:G.roa	 o-X – oida:dio r iata	 da

,.ra de	 !n p-i	 ;Ia s il va, os
• •', .x. e !	 1-e2'),"	 1 5:e I

de :ai fieeo a	 freaaeiro
uiC mi.

1\liniforin	 '1\12.,!..inlia
e e t . ',1	 ,nfa,

:Ho 1, •-tid;	 ,tt:tr.':d	 i"t`'
1 . 1	 ,! )	 .7„

11,,	 am
tue:e ° o oai, ia' de iene!' I c ti 'O tt IPriao
.1-lio:lio de faial:U.e.

Ministerio da Guerra
'	 Reveriments (1, sr,c1,ados

Dia • de tnl'A	 ses
Tenente- cc. rolei honora rio .10, é ictori no

da Rocha —Sella o reg:eu-Une-ato, para que
possa lhe ser dada a certidão.

Major honorario Joea Maria das Chagas
Foruandes de Brito.—Não pada ser, visto ser
aposenta do com o vencimento animal de
1:258saio.

Alferes Flavio Ilermilio das Neves Albu-
querque e Pedro Lopes Rodrigues. — lielefta
ridos.

Alfares honmario Cicero da Silva Pereira.
—Não piela ser.

Apolinario Manoal — O logar que o
requereate pede fai supprimido peio decreto
n. 526, de ati de junho de .891.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por patearia, de 7 do corrente, foram con-

cedidos 69 dias de licença, (-` mi vencimentos,
na fôrma da lei, ao estafeta de 2 . classe da
Repartição Geral dos Telagrapeos João 'Ra-
ni:L[110 de Itanulpeo Castro, para tratar de
sua sitiei° onde lhe convier.

— Por outra de 9 do corrente, da director
geral da Directoria da Industria, foram con-
cedidos 3:1 dias de licança, com vencimentos,
na farm t da lei, ao r (aliciai em eXercicio na
mesma dire aorta geral Jeão R (Legues Cha-
ves Junior, para tratar do sua saude ondo
Ria coavier.

Movimento de immigrantes na Hospedaria
da Ilha das Flores:

Dia de março
Existiam 	 	 10
Sahiram. . 	 	 10

Destino dos sabidos:
Rio Grande do Sul 	 	 9
Santa Cetaarina 	

Dia 4
Não existia nenhum.

Dia 5
Entraram... . 	 	 3

Dia
Existam 	 	 3

Dia 7
Existiam 	 	 3

Dia 8
Existiam 	 	 5
Entrarain 	 	 10
S duram 	 	 5

Destino das sabidos:
Rio Grande do Sul 	
Capital Federal 	 	 3
Ficaram 	 	 10

2 1 Sr çtt, da Directeria Geral da Industria,
9 de março de 1893.— F. &loa, dir 'ator in-
terino da secção.—Visto— Th5m4.; Cochra,w,
director geral.

Directoria Geral de Obras Publicas
Ibquerimentos dek.achados

Di:t 9 de ntatd:o tlú

tJOS Teixe.ra Palbares, pedirei() concessão
para. ;'), eae custa ou d.e ealareza q na oeea-
nizar. coustruir no Estado do Para, daea, e
armeze s nos pontos e ,rivenip otes lIittocal
do pita de ladeai.— Aguar,ia (manarem:ia,
que o Ge vertia abrira. ypirt,un;r:

A C•Mipaullia
coace,s5o, ir)ra, asia fabrica. Ge dons

eaaaares ile agua para ince:Aio.— Derei
te • •COttl.) COM as idrorinaJes ti) inspector
geral das obras publicas.

•
Sol ie i l o ta-ee do ,Nlinister;c) da Fazenda O

pagai•;,r
De 1:197e7a6, enm os vencimentos das

Ilinist,w,o da; 1-Leiações
Est2riores

PIrtt,:u

A .: (di t piailtS	 — Sim, dipoi 910
provar estar quito com o mont.•pio.

¡raças rel, e'madae do corpo de bombeiros,
em fevereiro ultimo

De 1:2teefi, a Nlendes, Almeida & Comp., do
fornecimento de dous jogos de arreios para o
serviço com a conducção de presos da Casa
de Detençrai

De 101$, para aluguel da casa onde func-
ciona a 11- prataria, em fevereiro ultimo

De 80$, de deseezas miudas pagas pelo por-
teiro do Tribunal do Jury, em fevereiro
ultimo

De 120, do salario do servente do Tribunal
Civil e Criminal, em revoe iro ultimo

De 1:2 -e g , do iliugtiel do erten • (n fnnc•
cima o Tribunal C pál e Criminal, em feve-
reiro Minn()

Da 14 010a5'18, material da Casa de Deten-
ção ein janeiro ult um ;

Da 50. de (1.-spezes m telas pagas em feve-
reiro ultimo, pelo porteiro do Tribunal Civil
e Criminal.

— Remedeias() ao director (atrai do The-
souro Federal o processo e titulo á vistu . dos
quaes devo sei' paga a 1). Francisca Carolina
\'e rua da Fonseca, viu va da Dr. Eugenio
Augus•o da Mi manda Montenegro de Ri /Toa
subahrector aposentado Ii. Secretaria do
Ministerio do Inteeior, a Jansen annual de
ameoao , e a cada um de seus filhos menores
Luz e Fran -isco a de 426 : (eia.

— Foi ianuada a quantua de 200$ para fu-
neral digladie falleeidu fuaccionario.

Expediente de 8 de março de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.



RESUMO

Numero Tonelagem Tripolantes

Entradas 	   109 138.291 5.560
Sabidas 	 147 198.451 6.679
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Consulado Geral do Estados Unidos do Brizil.-3 , seccão-N. 26-Buenos Aires, 24 de dezembro de 1897.
Transtnith-vos inclusos os inappas e informações relativas ao movimento commercial realizado no terceiro trimestre do corrente

anuo, entre os portos deste Consulado Geral e os do Brazil.
Sairle e fraternidade.-M. de A. Barroso Bastos- A' 8, Ex. o Sr. geaeral Dr. Dionysio E. de Castro Cerqueira, Ministro de Estado

das Relações Exteriores.

N. 1.- Mappa do movimento da navegaçãc entre o Brazil e os portos deste consulado geral durante o 3 0 trimestre do atino de 189 7

ENTRADA

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor importado

Rrazileira.s 	
Estrangeiras 	

11
98

3.640
134.651

288
5.272

C 12.784
.c	 223.658

Somma 	  los 138.291 5.569 .c 238.442

SAHIDA

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor exportado

Brazileiras 	  	 	 10 3.410 268 .0 14.196
Estrangeiras 	 137 195.010 6.411 4; 377.498

Somma* 	 147 198.450 6.679 391.994

Consulado Geral, Buenos Aires, 24 de dezembro de 1897.-211.de A. Barroso Basto', consul geral.

N. 2-Preço corrente e quantidade dos çeneros exportados do Brazil, nos portos deste consulado durante o a . trimestre de 1897

- -

OENEROS
o 21m
a.

2
o

.4ta o
-e 'd
n

z o

PREÇOS

o
ct

a Julho Agosto Setembro

Aiigs varios 	 Volumes 	 144 Segunda &asse 	 O mesmo . 	  O mesmo.
Bananas 	 Cachos. Livre 	 102.070 Sem cotacio Sem cotação official 	
CaIS	 	  Kilos.... 0.0,10 1.065 600 f. 7.25 a I'. 9.00 os I()ks... C. 7.003	 10. os 10 ks.. I'. 6 60 a f. 10.00 os 10
Charutos 	 f.	 1.259	 kile.. 209 Segunda classe 	 o mesmo 	 0 mesmo.
Cigarros 	  2. 110 780 1>

Cócos 	 Sacens Livre.	 • em Sem cotação officio! 	
Coros vaciiuns 	 Unida.de, 17.59

8.-1 15
3.00 ouro

f	 4.30 oura por 10 ks...
	  O mesmo 	  	 	 " 75 ouro 0/ Uni.

3.75 a 3.90.
Chilres 	 Volumos I'. 0.55 ouro por milhar. 0.110 a f.0,75 por milhar.
Ceballas 	  Kil-s. f.0,04-100 Li s. 15.900 Sem cotnrio >>	 	  (1	 mesmo.
Cascos vazios.	 	 Unidade. Livre 	 3.3•S7
Doce de goiaba 	
Drogas 	
Extracto de carne 	

lidos

».

1'.	 51	 "/,
.f 25 ^/,, 	
Livre 	

2.778

97.137

Segunda classe 	

Sem eotac. i(ffiieial 	
>>

Farinha dc mandioca. 1'. 0,005 	 319.00L f. 1.25 a 1.200s 10 ks.... I'.	 1.15 a 1.20 os	 10 h... f. 1.70 a 1.80 os 10 ks.
Feijão 	 1'. 0.015 	 300 Sem cotação official 	 O mesmo 	 	 mesmo.
FOMO em folha. 	 >> r. o,so 	 31.500 I'. 16,a 25.00 os 10 ks.
Garras 	 r. 0,004 	 1.220 1'. 6.00 por 19fl ks f 9 00 po n 100 ks f 6 50 por 100 ks.
11 .3Iva malte.	 .....
Ipecacuanlia 	

f. 002/4 	
23

'3.473 900
4.041

r. 3.70 a 6.80 os 10 ks...
Sem cotação ornejai 	

r. :3.70 a 1.6.80 os 10 ks.
O mesmo 	

f. 3,70 a f. 6.00 os 10 ks,
	 	 O Mesmo.

Lingims 	
Li vre 	
r.	 4 o/. 	

3.000
5.400

1.00 a I'. 7)10 os 10 ks 	
Sem cotação officio' 	

Nominal... 	  F. 1.60 a f. 8.00 por 10 ks.
O mesmo 	 	 O mesmo.

Ostras frescas 	 Volumes Livre 	 ('n9 » » 	 » »
Plantas vivas 	 354 » ,,, »

Consulado Geral, 13acnos Ayres, 21 de dezembro de 1897.- .1/. de Á. Barroso Bastos, consul

-
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos deste consulaio gorai para os do Brazil durante •o
3'' trimestre de 1897

GENEROS
o
14 o O

tzl

.4A e
w

rn Ao z
É.-.1	 -1
CC '2. •C
A

A cA
..	 .d
f.' E.
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PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Livre 1.349.804 $ 18.00 a $ 210 por tonelada $ 20 a $ 22 por tonelada $ 22 a $ 20.00 por tonelada
Alhos 	 80 Sem cotação tecia' O mesmo
Alpiste .. 121.461

O mesmo
$ 040 a $ 0.70 os 10 kilos $ 0.55 a $ 0.75 os 10	 kilos $ 0.40 a $ 0.55 os 10 kilos

Aveia 	 .. 650 $ 3.80 a $ 4.00 os 10 kilos $ 10 a $ 15 os 100 kilos
s

$ 04.00 a $ 0.6(.0 es 	 10 kilo
Azeite.	 	 730 Sem cotação ollic.al O 11108Ino O mwmo
Arame 	 25 Segunda classe >> >>

Arroz 	 2.200 $ 2.25 a $ 2.30 os .0 kilos >>

Artigos vazios Segunda classe >> >>
Batatas... 	 184.405 $ 80 a	 1.00 os	 10 kilos >> >>
Cebollas.. 200 Sem cotação ornejai >> >>

Conservas..' 	 215 Segunda classe. >>
Cerveja 	 >>	 >.> >>

Carvão vegetal 1.80 10	 o	 kilo
Drogas 	 5.869 Segunda classe >> >>
Doces 	 170 >>	 >> >> >>
Farinha	 de

trigo.	 	 >> 7.498.840 $ 105 a $ 1.90 os 19 kilos $ 1. 90 a $ 2.70 os 10 kilos $ 0 .70 a $ 1.20 os 101ki1os
Farinha de mi-

lho 	 900 Sem	 cotação	 ollicial O mesmo
Fesij,To 	 >> 106.886 >>	 >> >> >>
Farello...... 4.000 4.00 a 8 4.50 os 100 kilas $ 4.40 a $ 4.60 $ 3.20 a $ 3.50 os 100 kilos
Feno 	 >> 106,046 .8$15.00 a	 02.0(1 os 10ukilos $ 22.00 a $ 36.00 os 100 kilos $ 10,00 a $ 30 os 109 kdos
Fazendas 	 >> 1.345 Segunda cldsse O mesmo O mesmo
Formicida.	 . >> 2.536 Sem cotação
Ferragens 	 >> 1.624 Segunda classe >>
Grão de bico 	 114 Sem	 cotação oilicial
Graxa.	 	 4 216 8 2.00 as 2.z0 os 10 kilos >>
Gesso 	 Livre 3.300 - Sem cotação official

Caval lar 	 yfr 232 $ 80 a 8 100 cada um >> >>
O Lanar 	 571 8 7.00 a 59.00 cada um >>
ca Muar.. 	 3! ' Sem cotação	 ollicial O mesmo >>

Porcino 	 299 >>	 >> >>
Vaceum 	 412 >> >> $ 55.00 cada uru

Linguiças 	 3.530 >> >> O mesmo
Lancha a vapor Unidade Segunda classe >>

Linguas 	 Nilo 4 ^/o 160 Sem cotação
Lona 	  Livre 100.120 Segunda classe >> >>

2:1.683.044 $ 3.40 a 5 5 00 100 kilos $ 6.00 a $ 6.50 cs 100 kilos $ 2.35 a 2.60 Os 100 kilos
Manteiga.. ......	 • • • 6.503 $ 0.89 a s 1.00 por kilo O mesmo
Machinismo 	 23 Segunda classe >>

Pasto seco° 	 >> 288.901
Pó de serra 	 21.200 Sem cotação	 °Ideia' O mesmo G mesmo
Pita 	 16.098
Passa de uva 	 Kilo 8.705 $ 3.40 a	 3.50 os 10 kilos $ 2.70 a$ 9.90 os 10 kilos >>
Queijo 	 1.200 $ 0.60 a 8 1.000 kilo O mesmo
Resina 	 5.625 Segunaa classe

>>

Semente de li-
nho 	 2.090 $ 0.90 a 8 0.95 os 10 kilos $ 1.10 a $ 1.15 os 10 kilos $ 0.40 a $ 0.70 os 10 Mios

Semente de ai-
f'iI ti 	 	 >> 152 8 4.00 a $ 6.00 os 10 kilos $ 5.50 a $ 6.20 os 10 kilos 8 5.00 a $ 6.00 cs 	 10 kilos

Seta).	 	 4 "/. 776.704 5. 2.00 a 2 10 os 10 kdos $ 2.20 a $ 2.40 $ 2.15 a $ 2.20	 os 10 kilos
Trigo em grão >> Livre 13.516.191 $ 8.50 as 12.00 os 100	 kilos $ 11.00 a $ 16.50 os 100 kilos $ 7.00 a $	 10.00 os 100 kilcs
Toucinho 	 15'S Sem cotação ollicial O mesmo O mesmo
Tijolles.	 	 2.000 »	 »

Litro 23.731
>>

$ 0.40 a 8 0.50 por litro >>
Vermouth 	 ).> >> 10 Segunda classe >>
Vime. Kilo >> 3.060 Sem cot.,(:iio official
Xarque 	 4 O:0 5.050.125 $ 9.00 a $ 10.00 os	 100 kilos	 $ 10.00 os 10j MIOS

Coasulado geral, Buenos Aires, 24 de dezembro de 1897.-)1. de A. Ba rroso Basto.

N. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa da descontos e fretamento das embarcações no mercado de Buenos Aires, correspondente
ao 3 trimestre de 18W?

CAMB1OS

DESTINOS	 JULHO
	

• AGOSTO
	

sETEMBRO

*!n232===1:122112 MEL,
Brazil 	  31$600 a 32$%,0 por .£ 30$000 a 32$300 por .E 27$000 a 27$700 por á;
Inglaterra 	 sh. 47 1/16 a. 47 4/16 pors 1.00, ouro sh. 4711/16 a 473/4 par 5; 1.00. 	 ouro sh. -18 a -18 1/10 por $ 1.00, ouro
França 	 fr. 4.9 .4 a 4.99, idem, idem 499 1/2 a 501 1/2. 	 101&-an, idem fr. 5.03 a 5.03 1/2, idern, idem
Allernanha 	 marco 405 a 4.06, idem, idem Marco -106 1/2 a 4.07, ideai, idein marco 4.09
fr	



ORIGEM

Banco de Ia Nadou..
Idem particulares....

JULHO

8 '5/4
7 V, a 7 1/2

AGOSTO

o DISM110

SETEMBRO

O mesmo

DESTINOS

Rio de Janeiro 	

Bahia 	

Pernambuco.. 	 	

JULHO

$ 5.00 p. 1.000 k. sh. $ 4.00 p. .1.000
kilos xarque

$ 7.00 p. 1.000 k.sh.$ 6. 000 p.1.000
kilos xarque

$ h. cotação aliciai

SETEMBRO

$ 4.10 p. 1.000 sh. 11 sh.graos $ 5.00
xarque

$ 6.00 p. 1.000 sh $ 6.000 xarqUe
$ '7.00 p. 1.000 *arque

AGOSTO

$ 4.00 p . 1.000 sh. 8 sh.p. grtto $ 3.75
xarque

• o IMMO
3.
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DESCONTOS

FRETES

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Buem Aires, 24 de dezembro de 1897.-M. de A. Barroso Bastos, consul geral.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil-N. 1-3° Secção-Cardiff,
15 de janeiro de 18':.

Sr. Ministro-Tenho a honra de offerecer á vossa apreciacão os
cinco mappas inclusos,e as informações regulamentares,concernentes
ao movimento maritimo e commercial havido entre os portos do Brasil
e os deste districto consular no ultimo trimestre do anuo de 1897.

Estado das Relações Exteriores.
Exrn. Sr. General Dionysio E. de Castro Cerqueira, Ministro de

Saud° e fraternidade.-Josi Joaquim Gomes dos Santos.

Movimento marltimo e c3m2urcia1 entre os portos do Brasil 8 os.
do districto consular de Cardiff no 4* trimestre de 18 97

ms.MioAao

Mappas no: 1 e 2-0 movimento limitou-se sómente a sabidas,
sendo : de Cardiht 115 embarcaç5es• medrndo 127.228 toneladas e irl.,
peladas por 2.222 pessoas e de Swansea cinco com 2.453 toneladas o
54 tripolantes•

MISSE E BANDEIRA

Vapores	 Veleiros
N.	 TaLL	 N. Tons.

	50 80.397 10	 6.159
	  37 25.374

	

6 8.224 2	 690

	

7	 4.044
1	 1.185
• i	 1.156
1	 967

•••nn••nn••

Comem-cio
Mappa es. 3o 4- Nio houve importnEo directa do BratitO a

exportação constou de 23 artigos no valor de 4 106.909, correspon•
deado a ,t 104.869 ao porto do Cardiff, £ 2.040 ao de Swansea.

Contribuirant para essa exportação;

	

Rilogrammas	 Uras

Carvão 	 	 191.932.990	 98.827
Ferroem obra 	 	 148.016	 2.376
Folha de Flandres 	 	 134.311	 1.436
Trilhos de aço 	 	 210 236	 1.050
Cobro em lamina 	 	 21.335	 1.000
Oleo 	 	 9.295	 490
Aço em barras 	 	 54.355	 317
Demais artigos 	 	 112.181	 1.413

Wea••n•nn•nn•nnn

Somma 	
	

192.622.719
	

106.909

Portos do Brasil para onde dirigiu-se:

	

Kilogramisas	 Libras

Manáos 	
Pará 	
	 8.085.378	 4.198

	

3.105.912	 1.542

	

4.397.047	 2.272Maranhão. 	

	

689.658	 812Rio Grande do Norte 	 	
877.824	 450Parahyba 	 	

14.270.393	 7.704Perns,mbuco	

	

572.028	 301Maceió 	

	

7.959.040	 4.683Bahia	

	

109.320.838	 58.872Rio de Janeiro. 	 	
35.287.805	 19.382Santos 	

	

2.879928	 3.129Santa Catharina 	 	
5.176.872	 3.564Rio Grande do Sul 	

	

192.822.719	 106.909

	

170.295.541
	

92.221

	

185.893.723
	

107.540

	

201,851.324
	

106.015
n1.1.1.OMMOMMEMMM

Inglesa 	
Norueguesa 	
Allem& 	  ........
Sueca 	 • •
Norte Americana 	
Portuguesa 	
Brasileira 	
Dinamarquesa 	  . .
Russa 	 .. •

Soinma ......

Manáos 	 	 9 13.011	 359
Pará. 	 	 9	 5.713	 105
Maranhão 	 	 9	 5.608	 146
Ceará . 	 	 2	 2.145	 63
Rio Grande do Norte..	 1	 393	 o
Parahyba. 	 	 1	 853	 12
Pernambuco	 	 15 10.314	 192
Maceió 	 • •• 	 	 1	 412	 10
Bahia 	 . 	 	 7	 5.680	 93
Rio de Janeiro	 	 39 58.835	 841
Santos . 	 	 13	 18.784	 287
Santa Catharina 	 	 5	 2.105	 49
Rio Grande do Sul 	 	 9	 6.048	 110

----.
Soma 	 ...... 120 129.631	 2•276

•n• 1n1•n•••••••n

•
••

58

Destino

•2	 795
2	 690

90.773 62 38.908

Toro.	 Equip.

n•n••n•nn111=1

120 129.681

Total
N.	 Toes.
60 86.556
37 25.374
8	 8.914
7	 4.044
1	 1.185
2	 1.156
1	 967
2	 735
2	 690

Sahidas no 3° trimestre 113 118.690
	

2.176
Idem no 2, 	 	 115 123.596

	
2.203

Idem no	 ...... 126 130.019
	

2.339
1••=111.•

Total em 1897 	  474 501.986	 8.994

•

Somma

Exp. no 3* trimestre.- ..
Idem no 3° dito	
Idem no 1° dito 	

Total em 1897......	 7511.683.307	 412.685

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff, 15 de janeiro
1 de 1898.-Josd foapitn Gomes dos Santos, coneul geral.
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N. 1 —Mappa do movimento da navegação entre OS portos do Brazil e o de Cardiff no 49 trimestre de 1897

ENTRADAS

Nihil

SAIIIDAS

EMBARCA Oes NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras	 a vapor 	 1 967 29 -E	 305-0-0
Idem 	Estrangeiras ,? a vela 	   

r.37
57

89.806
36.455

1.533
660

o	 73.759-0-0
o	 30.805-0-0

Total 	   115 127.228 2.222 104.869-0-0

Crnsulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiffe, 15 de janeiro do 1898. —José Joaquim Gomes dos Santos, consul geral.

N. 2—Mappa do movimento da navegação da navegação entre os portos do Brazil e o de Swancea no 4° trimestre de 1897

ENTRADAS

Nihil

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONEL.kDAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Estrangeiras a vela 	 5 2.453 54 .1; 2.010-0-0

IIMEDMn	

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em CardilT, 15 de janeiro de 1898.—José Joaquim Gomes dos Santos, consul geral.

N. 3 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Cardiff para o Brazil durante o 4° trimestre de 1897

GENEROS

0
zn
o A

z
W

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

o
A .1

A

Outubro Novembro Dezembro

Ma em barras Kilegs.. Livre... 54.355 Nominal Nominal Nominal
Ar4illa refractaria 	
Can Istras.	 	

0 23.164
1.066

Idem
Idem

Carffilr :	 1 . 	classe	 10/0 -- 11/	 T.

Icem
Idem

10/	 11/

Idem
Idem

10/6-- 11/	 T.
Idem de 2'	 idem	 9/6 — 10/	 T. 9/6— 10/2 T. 9/3-- 10/2 T.
Peni	 drys	 9/ —	 9/6 T. 9/9— 10/	 T. 9/3--	 9/9 T.

Carvão de paira 	 162.298.740 Moumautli:	 l a classe	 9/ —	 9/4 T.
l em	 de	 22	 idem	 8/9 —	 9/	 T.

9/—	 9/3T.
89—	 9/	 1'.

9/ --	 9/6 T.
8/9--	 9/	 T.

3: Rliondda largo	 10/9 T
ri. 3: idem throtig,h'& thr: 	 9/3-9;6 T.

10/6— 10/9 T.
9/ —	 9/3 1'.

10/ -- 10/9 T.
9/ --	 9/3 T.

Dito em briquetes 	
Dito em coke 	
Chumbo em laminas 	
Cimento 	
Cobre em laminas 	

O

o
>>

25.090.120
385.642

4.744
14.446
21.335

10/ —	 10/6 T
15/ —	 23/6 1'

Nominal

>>

9/9— 10/6 T.
15/ — 21/	 T.

Nominal

9/9-- 1016 T.
15/ -- 24/	 T.

Nominal
o
o

Cordoal lia 	
Estanho em barras 	
Ferro em obra 	

» o
o

6.705
1.066

118.016

>>

o
o

FJ1ha de Flandres 	 131.311
Ganebra 	 4.318
liniça de barro 	 7.314
Machinismos 	  7.620
Oleo 	 9.295
Pedras de afiar 	 6.908
Pintura 	  13 800
Trilhos de aço 	 210.236
Vidro em laminas 	 10.007
Zinco 	
Diversos 	

1.931
9.092. x.

,	 ^	 ,, 7., '^	 "v"	 .	 ir,?1,	 1: n.i!,1.S



OZNEROS PESO
OU MEDIDA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Carvão de pedra 	 kilogr. livre 4.158.488

PREÇOS

OUTUBRO

8/6-10/ T.

NOVEMBRO

• 8/8-10/ T

DEZEMBRO

8/6--10/ T •
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N. 4-Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Ser. ansea para o Brasil durante o 4* trimestre de 1,897

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 15 de janeiro de 1898. -Josd Joaquim Gomes dos Santos, consul geral.

N. 5 -Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado de Cardiff, correspondente ao
4' trimestre de 1897

CÂMBIOS

A bolsa de Cardiff não cota cambiaes. O commercio regula-se pelas cotações de Londres.

DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

MEMBRO

Melai 	  2 1/2 o/o a 30/, 3 o/. 3	 '
Em Praça., 	 2 o/. a 3°/a 27/8'/, a 3 04 394

FRETAMENTOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO mexeu

Meigos 	  21/ 21/ 21/
Pará 	 13/6 -- 14/3 13/9 - 14/3 13/6 -- 14/
Pernambuco 	  14/	 -- 14/9 13/9 - 14/6 14/	 -- 14/6
Balda 	 13/9 -- 14/ 14/ 14/	 -- 14/3
Rio de Janeiro 	 14/	 -- 17/ 14/9 - 18/ •	 14/6 -- 18/
Santos 	 17/6 -- 18/ 16/9 - 17/ 16/6 -- 18/6
Santa Catherine 	 18/9 -- 19/ 18/9 --19
Rio Grande do Sul 	 24/6 -- 24/9 24/6 - 26/4 24/6- 26/
Monteviddo 	 12/6 12/ 12/
Buenos Aires 	  12/ 12/ 12/	 - 11/3

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff, 15 de janeiro de 1894.- boi Joaquim Gomes dos Santos, coesa! geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quase proferiu

despacho de registro, em 8 .9 do corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Avisos:
N. 593, de 28do inez findo, pagamento de

350$, aluguel da casa do director e quebras
do eserivao do Internato do Oymnasio Na-
cional •	 •

N. 600, de 2 do corrente, pagamento de
1:636$654, salario dos serventes da Secre-
taria da Policia;

N. 603, da mesma data, pagamento de
150$, a Arthur de Pinho Carvalho, pelo ser-
viço de photographar cadaveres de pessoas
desconhecidas ;

N. 604, da mesma data, entrega de
3:209.5276 ao capitão thesOureiro da brigada
policial;

N. 13)5, idem, idem, indemnização de
de 34:648$48, ao cofre da brigada poliéial;

N. 621, de 3 do corrente. pagamento de
150$, a Leuzinger Irmãos & Comp., de for-
necimentos;

N. 594.. de 2 do corrente, pagamento dl-
265$, a Manoel Leite Raposo, do fornece
mentos.

-11finisterio das Relações Exteriores :
Avisos :
N. 17, de 24 de janeiro, credito de

li :1945699 á Delegacia do Thesonro em Lon-
dres, para pagamento das demoras de re-
gresso dos funccionarios ultimamente exone-
mdos;

N. 26, da mesma data, idem 3:951$070. á
mesma Delegacia, para despesas de estabele-
cimento do chanceller Alvaro de Souza
Neves;

N. 39, de 11 de fevereiro, idem de
2:3615888, á dita Delegacia, para indemni-
zação de despézas com a expedição de tele-
grammas a esse ministerio.

-Ministerio da Fazenda- Aviso :
N. 59, de 23 do mez findo, credito de

19-32 dollen á Delegacia do Thesouro em
Londres.

OfCcios :
N. 41, do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses. de 23 de 'soez findo, pagamento de
1615236, á Socidtd Amaro dis Ga.; de Rio de
Aseiro;

N. 72. da Alfandega do Rio de Janeiro, de
4 do soez ando, pagamento de 221$, despezas
aludas do portdro;

N. 27, da Caixa de Amortização, de 2 do
corren s e, pagamento de 714$, folha dos ser-
ventes da mesma reparticão;

, imzet múnioi ai de Valer" pagamento
de 1~20. a Pedro Luiz do Rosario, juros
do empresduio do cofre de orphãos;

N. 1, da Caniara Civil e Criminal, paga-
mento de 4075354, a Domingos Alves da
Silva e Arlindo Alves da Silva, juros do em-
prestimo do corre de orphi.os;

N. 4, da mesma Camara, pagamento de
39$475. a Gestão de la Peru) Gusmão.

Aviso n. 67, do 8 do corrente, abono de
2:000$ ao chefe de secção da Alfandega do
Rio de Janwro, Miguel Fernandes de Barros.

Exercidos findos:
Requerimento do commissario de 24 classe

capitão-tenente Antonio Capistrano de
Moura, pagamento de 1:8115461.

-Ministerio da Guerra- Avisos :
De 526 de fevereiro, pagamento de

43:785477,a diversos forneced ores desse mi-
nisterio

De 2 do corrente, idem de 48:022$832, idem
idem idem.

INTENDENCIA INICIPAL
/Prefeitura do Diatrieto

Fedd,ral
Directoria de Obras e Maça°

Expediente de 9 de março de 1898
(Meios:
Ao engenheiro Dr. Miguel R. Gaivão, lou-

vam:to-O pelos bons wrviços prestados nas
obras do coes Pharoux;

Ao Dr. chefe da 6 , senão, autorizando
a interdictar o predio n. 1 A á rua Oito de
Dezembro;
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Ao agente do I" districto do Engenho Novo.
considerando Imbitavel o predio n. 1 B á rua
oiro de Dnembro;

Ao agente da Gloria, declarando nas con-
dições de serem habitados os prcdios I, II e
e III á rua Silva;

Ao agente de Santa Rita, pedindo seja mui-
talo o proprietario do Trapiche Federal por
infracções cornmettidas;

Ao agente do 1" districto do Engenho Velho.
mandando multar o proprietario dos predios
em obras á rua S. Christovão ns. 54, 56, 62
e 64;

Ao agente do 2" districto do Engenho
Velho, pedindo providencias contra a infrac-
ção cominettida pelo proprietario do predio
n. 63 á rua Visconde ltainaraty;

Ao Dr. fiscal da companhia CU y lmprove-
ments, relativo a levantamento do tampão á
rua Conle do Bomfim n. 129;

Aos Si'.s Ferreira & Figueira, convidando
a comparecerem a esta repartição;

Ao agente da Gloria sc i entilica,ndo terem
sido acceitas as obras do predio á rua do
Cattete n. 269;

Ao agente do 20 districto de S. José, pe-
dindo dia e hora para vistoria no predio
n. 58 á rua Evaristo da Veiga.

Directoria de Fazenda
81 7 13-DIRECTORIA DE RENDAS

Requer ifize,itos despechados
Dia 8 d e maiço de 1895

Imposto de licenças:
João Manoel Alves, Martins Fernandes,

Fernandes Granja &Comp.—Deferidos.
Carlos ;eivo.— Pro ve o allegado.
Dantas & Comp.—Satisfaçam a exigencia.
Pelo Prefeito:
Francisco Monlhor Cortês, Pedro & Car-

doso, Madeira & Roarigues, Moreira Gui-
marães & Comp.„Ioão Ramalho.—Indefe-
ridos.

SENÃO JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Federal

17' SE-SÃO Eli O DE 51.1.1U.:3 DE 1898

presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

As 10 1/2 horas de. manhã, abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Sr.S ministros
B.de Pereira Franco. Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares. Piadalliba de Mattos,Bernardino
Ferreira, Ilerminio do Espirito Santo, Ri-
beiro de Almeida, João Pedro, Manoel Murti-
nho.André Cavalcanti e Augusto Olontho.

Deixaram de comparecer os Srs. Ministros
Amorico Lobo, por se achar em goso do li-
cença, Lucio de Mendonça e João Barballio.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-co,.pus
N. 1.061—S. Paulo— Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; paciente, Antonio Cesare.—No-
gou-se a ordem de soltura, uri:min-emente,
por estar o paciento pronunciado.

N. 1.66e—S. Paulo—Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos; paciente, Sighn Ali Casara.
—Negou-se a ordem de soltura, por estar o
piciente pronunciado, unanimeineute.

N. 1.065—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida, em sidedituição ; impe-
trante, o Dr.José Candido de Albuquerque
Aleito Mattos, em favor do paciente senador
João Cordeiro.— Julgou-se proiudicado o pe-
dido, visto já estar concedido ao paciente o
habeas .corpus requerido ; e mandou-se ap-
pensar os autos do presente recurso aos ante-
riormente julgados, na f('.irina requerida,
unanimement e.

Recur:os eleitoraes

N. 33—Sergipe—Relator, o Sr. ministra
Augusto Olyntho; recorrentes, João Menezes
e outro; recorrida, a junta eleitoral do Es-

DIARIO OFFICIAL

tado de Sergipc.—Deu-se provimento ao re-
curso para reforrrar a emite:iça recorrida e
julgar-se valido o alistamenia ; contra os
votos tios Srs. Piza e Almeida e barão de
Pereira Franco. O Sr. (Facodo Soares não
tomou conhecimento do rMrso.

N. 27—Sergipe—Relator, o Sr. barão de
Pereira Franco ; recorrentes, Ernesto Bar-
reto de Sá e outro ; recorrida, a junta elei-
toral do Estado de Sergipe. —A mesma deci-
são do de n. 33.

N. 29—Sergipe—Relator, o Sr. Ribeiro de
Almeida ; recorrentes, Antonio Gonçalves
Valença e outro; recorrida, a junta eleitoral
do Estado de Sergipe.—A mesma decisão do
de n. 33.

N. 31—Sergipe— Relator, o Sr. Manoel
alurtinho ; recorrentes, Rozendo Garcia
Root e outro ; recorrida, a junta eleitoral do
Estado de Sergipe.—A mesma decisão do de
II. :33.
• Appellnçá-ocommc,.cial

N. 30b— Capital Federal — Relator, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, os Srs. Augusto
Olyntho e Barão de Pereira Franco ; appel-
lan t e. 7he Apollinaris C6mpany, Limited
appellados, Lopes nauta & Comp.—Não se
vencendo a preliminar de se julgar incom-
petente a justiça federal, para conhecer da
questão, que versa sobre marca ile fabrica,
contra os votos dos Srs. André Cavalcanti,
Bernardino Ferreira. Pindahiba de Mattos e
Macedo Soares, foi confirmada a sentença,
contra os votos dos Srs. Augusto Olyntho,
Manoel Murtintio, Ribeiro de Ahneida e lido
Espirito Santo.

Reeisab cri me

N. 2R 0 — Minas Gentes — Relator, o Sr.
Manosl Murtinho ; rex-sores, os Srs. André
Cavalcanti e Angusto Olyntho; peticionado,
Antonio l'erez Casballal.—Foi confirmada a
sentença, contra os votos do Sr. Manoel Mur-
tinho. que reformava, para impor a pena do
gráo meio do art. 194 do antiga Codigo
Criminal, e dos Srs. Augusto Olyntho e
Ribeiro de Almeida, que im p unham a pena do
oras) solimedio do art. 294, '§ 2', do Codigo
Penal.

ilomoloyaç(7o de sentc,, ,:d ct ranyeiro

N. 1:37 — Capital Federal — Requerentes.
Francisco Rotolla e sua mulher e outros.—
Ao Sr. ministeo João Barballio.

Appellações eiveis

N. 306 —Piauhy—appolla nte, a Companhia
de Seguros Progresso; aopellados, Gomes
&: Genro.—Ao Sr. ministro Pindahilia de
Mattos.

N. 3n7—Capital Federal—Appellante, John
Crashley ; app s Ilados, Lothano & Guimarães.
— ao Sr. ministro Bornarilino Ferreira.

N. 368-13allia—Appellante, o Cabido Me-
tropolitano; appellasla. a Companhia Linha
Circular Carris Urbanos.—Ao Sr. ministro
IIerminio do Espirito Santo.

oassaoess
Recurso extraordinario

N. 1 ,11—Ao Sr. Pindalliba de Maltes.
lIonologaç,7a

N. 132—Ao Sr. F3ernardino Ferreira.
Appellaçrws

Ns. 300, 320 e :i32—Ao Sr. II. do Espirito
Santo.

Ns. :328 e 339—Ao Sr. Barão de Pereira
Franco,

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
—0 secretariookslo Pedrcira do Coutt o Ferraz.

_ 	

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEOA DO RIO De JANEIRO

Rendimento do (lia 1 a 8 de março de
1890 	  2.950:71841323

Idem do dia 9. 	 	 330:0048250

2.551:6228573
igtal periodo de 1897. 	  2. :13'3848580

Março — 1898

RECEBEDORIA

• 	AM II IN I

Rendimento do dia 2 a 8 .ie março de
1898 	   386:4918134

Zdem do 1a 9 	 34:7338024

421:2312055
Em igual periodo de 1897. 	 329:8438193
EECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 9 de março do
189a 	 	 53:0008012

Dia 1 a	 .....	 2s6:50629s0
Em igual perlado (Is	 176:C04482

MESA DE RENDAS DO ESTALO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 9 de março de
1898 	  • •• •	 64:7718177

Dia 1 a 9 	 	 262:67$M3

NOTICIÁRIO
Ibagadoria do Thesouro—Pa-

gain . se hoje as seguintes folhas: tios serventes
da, Secretaria da Justiço ila Escola PU-
technica, da Faculdade de Medicina, grafi li ja-
çoes dos examinadores que serviram nos
exames gemes de preparatorios. cominissão
do Tombamento dos Proprios Nacionais e ser-
ventes da Secretaria de Policia e guardas da
visita de policia do porto e tripolantes
lancha da mesma visita.

Dibliotheca IunicipaI — Du-
rante os 21 dias do niez proximo findo, foi
esta bibliotheca frequentada por 395 leitores
que consultaram 407 obras, sobre: theologia,
9: .lurisprudeneia, ; seiencias e artes, 5).
balias lettras 142 ; historia , geographiaz
viagens, etc., 48; jornaes, revistas, inappa.s,
encyclopedias, etc., I9J.

Nas linguas: portugueza, 277; franceza,
156 ; itali :na. 6 ; liespanhola, 5 ; ;
ingleza, 12; alleinã, 3 e tupy, 1.

Correio — Esta repartição oxpedirá.
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Espirito SuAto, para os portos do norte
par Victoria. recebendo impressos até as 7
horas da manhã , cartas para o interior
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo S. p,,,„ , para lhhia , recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até os 8.

Pelo Na.:myth, para Santos. recebendo int-
prese(s até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Heimbu) .g. para Santos, recebendo im-
pressos até as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
até as 4.
- Amanhã:
Pelo 31 itcriddo, para Las Palmas e Genova,

recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior ate as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

— Na 7' secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações o mudanças de resi-
dencias, e bern assim os Ivoletins de endereços
que estãa sendo distribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o In-
dicador Postal de Resid.yncids.

Directoria de 1Cleteoro1ogia
do N.:inisterio daAZarinha—Ite-
sumo meteorologia° da Estação.Central—Dia
9 de março de 1898
•	

4
.6
I ..

r.g,.
o
I.

o
no ed

o
.c.:	 e il

N4 .

o
No

•

o
......

2
'ro'
r!
2
O

Ca

4 4
' t o
El '0
e

E"'

°''''el
a
4

•%3 1-.-
1 ae "g
..

á 2.
t.," 5",e, s-

Cl

..4
3 ,`.
ta F.

7::

.
, 2

...a. aa
f'So
cr

s	 a. 755.40 23.4 18.47 80.0 8 Claro. 1
a. 758.8', 26.4 10.56 76.1 N Idem, o

fes d. 756.1s It.:, 17.9:( . 52.1 SE	 Idem. 1
1	 p. 754.53 28 O 16.8750.0 SSE Idem. 1
1	 p. 754.91 26.7 17.1s;65.7 SSE Idem. 2

I

Temperatura maxima exposta, 32.0,
s	 1 sombra, 31.7.
rninima, 23.5.
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Santa Cana da Ilitaerieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 7 de man:
de 1898, o seguinte:

Nem. Zn. Tata'.
Existiam 	 	 789	 963	 1.732
Entraram 	 • 	 	 44	 4s	 89
Salitram 	 ... . .	 32	 63	 95
Tallecerant . • • •• • 	 	 	 9	 5	 14
Existem 	 	 712	 940	 1.712

O movimente da sala do banco • dos consultados
publico@ foi, no mesmo dia, do 764 consultautait, para
ss quase se aviaram 939 receitas.

Fizeram-es 43 extracções de dentes.

- E ao dias:

	

Nac.	 Zet. Total.
Existiam 	 	 772	 940	 1.712
Autraram 	 	 32	 37	 69

	

18	 30	 48
Fallecorant 	 	 10	 6	 16
Existam 	 	 176	 941	 1.717

O ateviateato da sala do lancis e e*: corastillerios
pulam kl, as mame 41a, de 535 miouraatea, para
MI pala ti• aviam, 608 rent:M.

Viseram-se 47 extracções do dentes.

Abastecimento de agua- E.
tracto dos boletins diarios dos engenheiras
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 28 do fevereiro de 1898:
Tiago& • Commercio 	
Maractuii • afilueates 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do iogles 	
Andaraby • Ires rias 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,' re armorio de 8. Chris-
tavão recebeu 	
do morro da vinga 	

no dia 2 /:
Tiago& e Conluiou:10 	
'tararam& • alfluenten 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do Tugias. 	
Andaraby e Trem Rios 	
Além das outras derivaçõos. antes do

Pedregulho,* reservatorto de 5.Chein-
tovio r4c0b00	 	  • ..
do morro da vinva ...

▪ no dia 28:
Tingná, e Commercio 	  ......
Maracani e afluentes 	
Macacos • Cabeça..	 ........ •
Carioca e morro do Ingles 	
Andaraby e Tree Roo, 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o r•servatorio de 6 Chris-
toca* recebeu 	
• do morro da Vinca 	

Obituario-Sepultaram-se no dia 5 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas de :

Accesso pernicioso-o fluminense Antonio
filho de Manoel Jesus Pimenta, 1 an., res. e
f. á r. Dr. Nabueo de Freitas n. 8.

Alcoolismo-o port. Jacintho Cabral, 41
aos., s., f. na Santa Casa.

Athrepsid-a fiam. Maria, 5 h., res. e f.
na travessa do B Marciais a. 9.

Amollecimonto cerebral-a mar. Maria
Francisca Reis, 93 ans., s., res. e f. á r.
D. Anna Nery n. 142.

Beriberi-o paul. Raul do ltspirito Santo,
16 ans., s., f. na enfermaria da Copacabana,

Convulsões-os fim. Ernani, filho de João
Regia da Silva, 4 aos., res. e f. á r. Conde
de Bomdin n. 86 ; Alma/dada, filha de Ma-
neei Amaro Corrêa, 3 m., res. e f. á r.
Carlos Gomes n. 1.

Colite aguda-o fiam. Eugenio. filho de
Jorge Braga da Silva, 4 d . , res. e f. D.Anna
Guimarães n. 3.

Cachexia cancerosa-a fiam. Flausina
Rosa dos Sentas, 48 aos,, v., res. e 1'. José
Bonifacio n. 8 ; o port. Francisco José Silva,
63 ans., v., res. o f, Santo Amaro n. 24.

Chope traufnatit o-o tur. Abralião Sa-
lomaa. 15 aos., s., foi verificado o obito no
Necroterio.

Diarrhèa-o aço. José da Silva Bittencourt,
aos., s.; f. no Hospicio da Saude.

Enterito-o fiam. Vietorino, filho de Abilio
.1. Ribeiro, 7 m., res. e f. á r. do Lavradio
n. 158.

Encephalite-o min. Pedro José da Silva,
aos., s., f. na Santa Casa.

Febre remittente - o hesp. Ernilio Paes
Fornandes, 25 ans., s., res. e f. na ladeira
do Samblaria n. 12.

Febre alustre-a ital. Rosa, 18 aos., a
res. e f. a r. Santa Luzia n. 14.

Febre remittenta typholde-a fiam. Alice
Maria da Conceição, 18 ans., res. e f. á r.
Paula Ramos n. 5 A.

Febre amarela-o fiam. Odette, filha de
Luiz Gomt s Miranda, 2 aos., res. e f. é. r.
des Voluntarios da Patria n. 17 o part. José
Joaquim da Repelia, 44 aos., c.

'
 f. no Hospital

S. Sebastião ; José Novaes Campos. 31 ane.,
e., r, no Hospital S. Sebastião ; José Pereira
da Silva Aguiar, 24 aos. e., f. no 11,spital
S. Sebastião; a ital. Hortencia Carnavale,
18 uns., s., f. no Hospltal S. Sebastião; Paola
La Rotunda. 25 ans., res. e f. á r. Santa
Antonio n. 21; o hesp. Armando Vidal DO

m ngos, 18 ans., s., res. e f. á r. Santa
Luzia n. 41.

batericia-a fiam. Aurora, filha de Antonio
Cardoso, 7 d., res. e f. a r. da Gamboa
n. 2A.

Impaludismo-a port. Julia Conceição, 34
aos., c., res. e f. á r. Zeferino n. 6.

Lesão arguiaa do coração -o poro. Mn-
brasio Francis.° da Costa. 63 aos., e., res. e
f. á r. Ribeiro Gomes n. 3.

isaTta do coração-o num. .Tosa "sua
Carvalho, 70 alise v., t. na Santa Casa.

Meningite-os fiam. Tho:né, filho tie José
Ferreira Leão. 4 m., res. e r. A r. da
n 28; Joséaliao de Joaquim Anoto •as S Inb
Ferreira, 8 m., res. e f. é. r. Bela S. JOU)
n. 135; Meg-arida, filh de Manoel Gon-
ça'ves Melo., 9 m., res. e f. é. r. Coado de
Bomilin n. 128.

aleningo•encephalite - a port. Joaquina
Resa Pereira. 4e aos., c., res. e f. é. r. São
Francisco Xavier n. 31.

Marasmo senil-a afr. Rita, 93 aos., s.
res, e f. é. r. D. AlTonso n. a3.

Peritonite aguda-a fiam. Thereza lgna-
ela de Jesus e um feto. 30 aos. s., f. na Ma-
ternidp.do da Santa Casa.

Peritonite tranmatica-o finm. Luiz, filho
de Chrispim R. Teixeira, 2 1/2 aos. res. e f.
á r. do Livramento a. 128.

Paludismo pernicioso-a fiam. Anua Emi-
lia, 38 aos., s., f. na Saata Casa.

Syncope cardiaca-o part. Francisco Gon-
çalves, 45 aos., c., res. e f. t's r. da Paz
n. 38.

Septicemia puerperal-a ital. Agonia Pa-
latino, 28 ans., c., res. e f. á r. dos Inva-
lidas n. 103.

Sarampão-a fiam. Alice, filha do Anna
Isabel, 6 aos., 1. no Hospicio da Saude.

Typho-malaria-a esp.-sant. Maria Trin-
dade, 38 aos., c., res. 'e f. á r. Visconde de
Itatma n. 333.

Tuberculose pulmonar-o fiam. João Car-
valho Azevedo, 24 aos., s.. f. na Senta Casa;
a balaileiro Eva Gertrudes de Castro, sO ans.,
v., f. no Hospicio da Saude • a c.athar. Luiz&
Margarida da Conceição, 23 ans., v., res. e
f. á r. do Proposito n. 13.

Fatot-um, filho de Olga Santos, residente
á r. Pedro Ivo a. 8; outro, filho de Marco.
uno Nascimento, residente á r. Gomes Serpa
n. 15.

Na numero dos 48 sepultados, estalo In-
cluidos 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos

MARCAS REGISTRADAS

N. tiO:e
Gilbert S. Graves. estabelccfrio em Buffdo,

Estado de Nova York (Estados Unidos da
America do Norte), apresenta a marca supra
que consiste na palavra symbolo Mai:frua.

1Ssta tem sido em geral disposta em lettra
grande, impressa a preto em Iniba horizontal,
porém outras fórmaa de typo podem ser
adoptadas ou ella pada ser diveraamente
disposta ou colorida sem materialmente
alterar o caracter da marca, cuja feição
essencial é a palavra Maisfeuti.

Esta marca applica-se sobre as caixas e
volumes contendo o amido de milho da fabri-
cação do depositante, bem como sobre os
rosulos envolvendo o dito amido.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1897.-
Colo procuradoras. Juks Géraud & Leelere
(sobre duas estampilhas no valor de 300 Mis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 7 de dezembro de 1897.-0 !secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 802
'
 por despacho da

Junta Cominercial em se:são de hoSs.
Pagou to primeiro exemplar 6.000 de sello

por estam piihts.
Rio da Janeiro, 23 de fevereiro de 1898.-0

secretario. Cesar d Oliveira.
( Ao lado acsasse se o carimba da Junta

Commercial da capital Federal.)

L?
til! II if

UNE.

A Vipaultia MA,r3 LUited, (.21 tabekcida
em Londres Net:morras nitres saa a ruas ca
supra, que comi st. na p.a:Lera «llovril». Esta
ia • TC11, que 1:6 V tria:'
côr,:,8 e, a ! spostss t	 eSs. s. serve a ili.stan-
guir as suitsissi ia, 1I5itS como a(11111V:11.0 011
couro ing: •.-dma;t: ne:. a fnent $ , • n. ta :asnal)
tia compuvria,	 .s.i tat . .-Wo de Jitneiro,
9 de dosembso 'o 1897. -Como procu:adores,
Jules ("; eira ir d & Lecte,-c (sobre duas estam.
pilhas no aios de 3 01

Apresentada ns Secietsria, da Junta Com-
meraial tia Capital Federal. ás 12 heascl a dia
9 de dezembro de 1097. - O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 803 por d9epacho da
Junta Coannercial .em sessão de hoje.

Pagou no primei :o exemplar 80.10 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de fevareiro de 1898.-
O secretario, Coar do Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Cominorcial da capital Federal.)

EDITAIS E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão de sabbado 12 do corrente, ou seguies.
tes, as appellações ris. 377 e 397 entre partes
José Antonio ti/xingues Lopes. appellante,
Carlos Tavoira Pinto do Azava 'o, appellado;
José Pereira Carneiro, appsliante, Dr. Au-
gusto Moreira de Barros Oliveira Lima, ap-
peitado.

Secretaria do Tribunal, 9 de março de
189 .4.-0 secretario interino, Augusto Moreno
do Marro.

Externato dto Gymnasio Na-
cional

-x , 3V.:	 !•:- .nrx )A ÉPOCA

Hoje. 10 do corrente. as 10 horas da mania,
serão cha.nridos os seguintes aluamos:
Antonio staximo Nogueira Penido.
Renato Utto Baptista.
Antonio AiVeS Meira Junior.
Josiao de Araujo Medeirost

70.076.000
13.*:31.600
8.470.000
3.174.00
5.286.000

3.648.000
814.008

76.725.000
15.631.000
5.4 0.000
2.971. 00
5.207.;.00

3.448.000
179.000

67.346.003
12 52$ 000
0 38q.000
2.880.000
5.286.000

3.648.000
821.000

9Nen »:$



Relação dos proprios nacionaes sitos no District° Federal
hasta publica, dos accordo com o art. 23, n. 3, da lei

de 1897
QUINTA DA BOA VISTA

N.	 do
lote

Local do predio ou
terreno

N.	 do
pr edi o

Arca
eia 

metro

Importancia
Observações

aval iação

1
2
3
4
5
6

.7
8
8

10
11
12
13
14
15
16
i7
18
19
20
21

Rua Primeira 	
Idem. 	
Idem. 	
Rua Segunda 	
Idem. 	
Idem 	
Idem. 	
item 	
Idem. 	
ibm
Ident. 	
Rua Terceira 	
Idem 	
Rua Quarta 	
Idem 	
Idem
Hem . 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Rua Quinta• 	

4
14
20

33
	 	 21 a 31

17 a 19

9 a 13
14
18

10 a 28

	 	 1.230

644'
363
5")2

1.104
1.428

428
2.074

700
3.690

330
2. 7e8

175
240
50
330
470
496

94.50
300

7:000,000 1 Cem
1:878.z:0001(1cm
2:81t,$0001
5:521)S")00
7 : 140S000
2:141fi000

10:370$fl(l0
3:51 )0;5.000/

18:450~
1:6508000

13: 9 .40O )0
6:1508000

8755000
1:700000
7 :302s:;000
3: 0255,01)0
2: 350:::, 00
5:280:;100
1:55285.'0
2:3:-2500

11:2908000

duas frentes.
idem.

0 traço — indica terreno.

Com duas frentes.
Idem idéia.

Com tres frentes.

Idem 	 30 761 6:3~00
Idem 	24	 Idem 	

a) A 627
1.287

8:050.:000
6:4358000

25
26

Idem 	
Rua Quinta 	
Rua de Santa Anna	

13 a 45
1 a 59

1.710
5.142

8:550$000
41:0055.50 Duas frontes, uma para a rua

Quinta e outra para a rua do
Santa Anua.

27 Idem 	 2 a 54 4.480 24:9158600
22 Rua Sexta...... 2 a 22 1.700 28:1448400
29 Idem 	  24 850 22: 150$000
30 Idem . 	

Rua Setima 	
26

2 685 12:436$670
31 Ideal 	  4 a 10 6(i) I4:025.:500

Idem 	 12 a 18 760 19:29(g'000
33 Ide :n 	 600 16:500-000
34 Idem 	 °2 e 24 640'	 12:100010
35 Idem 	 2.68)	 26:80W:0o0
36 Rua Oitava 	 I A 588	 12:0o5000
37 Idem 	 	  ..	 • 3 960	 20:650$d00
38 Idem 	  1.1/4	 16:710-000
39 Item 	  2 e 4 1.1751	 61:0878500
40 Parque 	

Idem 	
7,2 e2 A

4 e 40 8 2501 283:125$000

41 Rua Duque de Saxe 	 2.825 36:375g100
42 Idem 	 1.200 1:800500
43 ilemn 	 38 2.650 63 9008000
44 Idem 	 7.143 62:12,W00
45 Rua S. Christovão... 223 200 8:8008000
46 Idem 	 464 17:0808000
47 Morro no limite dos

fundos da Quinta 28.240 84:720S000 No prolongamento da rua Quinta
48 Idem 	 84.354 2i0:N858000
49 11.em 	 539 2:695S000 Na rua projectada.
50 Idem 	 1.290 6:4508000
51 Idem 	 1.605 4:012$500

Preaws na 'tvt do o

N 23 	  115 0tit),000
Ns. 14, 16, 18, 20, 22 e 24 	  300:01)os000

Rua Primeiro de )1arco
N. 12 (1/4 parto do predio) 	  30:0008000
N. 16 Idem, ideia 	 	  22 : 51)1)8000
N. 18 Idem, idem 	 	  37: 50$00Ø'soo°

Travessa do Commercio
15:0015000
7:5110000

15: 00$ oo
20:004000

Rua do Mercado
N. 15 (1./4 parte do predio) 	  17:500000

20 :0e0$000
Rua da Candelaria

8:750$000
Rio Comprido

240$000

Directoria da Rendas Publicas, 31 de janeiro
Souza.

e que vão ser vendidos em
n. 490, de 16 de dezembro

N. 9 (1/4 parte do predio) 	
N. 13 Idem, idem 	
N. 16 Idem, idem 	
N. 18 Idem, idem 	

N. 17 Idem, idem 	

N. 36 (1/4 parte do predio)

N. 23 (rua Santa Alexandrina) 	 tina faxa de terreno onde
existe uma muralha de alve-
naria que Declina o espaço
de 2m ,20 por 69.. .000 e atra-
vessa a chilrara de propri-
da. le do Dr. João Alves Melro

de 1898.— A. E. Cardoso de Aleneus

111.:1S
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Alfredo de Miranda Rodrif:nes.
Augusto Pedro da Silva Maia.
Sylvio Vieira 'mito.
Joaquim Francisco Torres Vianna.
Rodrigo Navarro de Andrade Junior.
Adolpho Meurer Junior.
Justino José Alvos .Jacutinga.
Antenor de Sá e Benevides,
Agenor Leite Raposo.
Annibal Faller.

Sec,etlria do Externato do Coymnasio Na-
cional, 10 de março de 1898.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Escola Normal
Unjo realizar-senão os s guintes exames:
Curso diurno, às 10 horas, provas escri-

ptas de Ira nrez do I° e ('o 2 atino: provas
oraes de pO rtu t, nez do 1" atino de aritionetica
e álgebra e de geometria e trigonometria.

Curso nocturne, ás 4 horas, provas escri-
ptas de geograph,a; provas orles de portu-
guez do 1" e do 2° anuo, arithmettca e al-
gebra e de pedagogia do 2' . e (1 ,1 3' armo e
provas praticas de mu•ica do 1" anuo.

Secrettria da Ese-da, Normal. 10 (1 , março
de 1898.- 0 secretario, Afonso Au :i nsto Costa.

Caixa de Amortização
Por esta rApartição se faz publico que do

dia 12 do corrente, ás terçls. quitotls e
,abloados. pagirn- .;'-o e; juros das ap-1,ces
convertidas de 4 "/,„ mien, a,jém lis que
estão se pagan d o do emprestimo Nacional de
1868 e do de 1895.

C +pitai Fedor!, 8 de março do 1893.-
O inspector, Seba , ti(To J. da R. Pereira
Id. 'Sarmento.

Directoria (las; Rendas
l'ablicas

Venda dos proprios naciona-s sitos no Dis-
tricto Federal e constantes da relação
que a este acompanha
De ae,cordo com o despacho do Sr. Ministro

da Fazenda de 15 do corrente, se taz publico
que nesta directoria se recebem propostas em
carta feclroda, durante o prazo de dias,
contados da data deste, para compra dos
proprios nacionaes, men-ionados na relação
infra, sendo as condições de venda as que se
seguem :

1." O preço minimo da venda será o da
avaliação constante da mencionada relação.

2..' Os predios ns. 14. '6, 18, 20, 22. 24 e
26. sitos á rua do Carmo. estão sujeitos a
con tractos em condições que podem ser exami-
nado s na secção dos Prourios Nacionaes.

3. „0 comprador ficará obrigado ás condi-
ções dos contractos feitos com a Fazenda Fe-
deral

4.. Os terl'enos o predios da Quinta da Roa
vista, a que se refere este edital, estão ris-
criminVos em planta existente na já anu-
dida Secção dos Prol iu. .os Nacionaes. onde
-poderá s-r exatninada pelos pretendentes.

5.” Os predios aval'ados em grupo serão
assim vendidos. e , amena se acha indicado
na ,já referida relação.

6.° Os pretendentes indicarão o terreno,
cuja compra propuzerem, de accordo com a
mencionada planta.

7." Nenhuma proposta será tomada em
con.ddera,ção sem que o proponente haja pre-
viamente depositado no Thesouro Federal
5 ,1,, do valor da avaliação, deposito esse que
perderá elo, favor da Fazenda Federal, caso
dentro do prazo de 10 dias, contados da data
da acceitação da proposta. não se tiver apre-
sentado ao Thesei iro competentemente habili-
tado para a ssigna r a 2especti va escriptura.

8." As propostas serão entregues até o dia
31 de março proximo futuro nesta directoria,
onde serão publicamente abertas á 1 hora da
tarde.

Direettwia das Rendas Publiens, 31 de ja-
neiro (1P 18'.)8. — A. . Cardoso de Meneses e
Sou;a, director interino.
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Recebedoria do EQtado
Minas Goraes

CONCURSO

O Dr. Alberto Augusta Diniz, director da.
Recebedoria do Estsdo do Minas Gemes, esta-
belecida na Capital Federal á rua de S. Bento
n. '27, faz saber, a quem interessar possa,que
no dia 12 de abril proximo futri co. ás 11 no-
ras da manhã. terá logar noquella Recebedo-
ria o concurso para o preanchimonto de uma
vaga de 2 : conferente existente no quadro
de seu p sso3.1, concurso que versara sobre
tu; seguintes matarias : calligra.phia, opera-
ções praticas de brithmetica,. noções de gro-
grAphia e 1 ngua navional, devendo os con-
currentes ao dito cargo apresentar os seus
respectivos requerimen os até o dia 2 daquelle
mez, acompanhados de c.ertadão de idaila,
1.01111 corrida i attesoaalo de boa condue:a
civil. E para que clrgue ao conheci muito
do todos mandou o mesmo senh o : lavrar o
prosearia que vate, por elle assignado. E eu
João Goursand de Araujo, amanuense, o es-
crevi.

Recebedoria do Estado de Minas Goraes na
Capital Federal, 3 de março de 1898.— Al.
berto Augusto Diuis.

Alfandega do nu) do
i

O inspector em commissão, de accordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
pu i liao que, pelo Lalse atorio Nacional de
Analyses, foi julgado novivo á sau te publica
o pro Inato seguinte:

Extracto para tinturaria, não especificado,
vindo de Hamburgo, no vapor anemia, pa.
raquossit, consignado a Alvei Nogueira Sc
COmp , e dtapacIrido pelos mesmos. Os fras-
cos que o acondicionam trazem rotulos com
os seguintes dizeres: Gebr.1+«.liçam,reisung-
Kuselob—S. Itanekon—.114 	 (S.A.o-etn).

O producto analysado não é extracto para
tinturaria. mas sim (milho para 1 e, 110

qual se verificou a existencia de acato bo-
rico, nocivo á sande.

A1fandaga do Rio de Janeiro, 9 de março
do 1893.— O inspector, J. F. de l'au!,t e
Silvo,

.A.11".andega do Rio do .Janeiro
EDITAI. DE PRAO. N. 16

Pela inspectoria . 'a Alfandea.a do Rio de
Janeiro se taz pubLco, que nos arma.zens de
enseino e n. 1, no dia 12 de março
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias s agui ntes:

ARN1AZEM D CoMUNIO

Lote a. 1

SMC: 7 peças de ferro fundido, pesando
22 kilos, vindas ile Nova York no vapor
americano W.trehrood, descarregadas ein 18
de setembro de 1893.

Lote n. 2

CPC: 1 caixa, contendo obras de ferro
simples, pesando 8 Mios, vinda do Rio da
Prata rio vapor inglez Nile, descarregada em
1 de dezembro de 1893.

Lote a. 3

Som marca: 5 barricas, com cimento, pe-
sando 830 kilos.

Idem: 2 latas de fiar°, pesando 8 kilos
cada uma.

Idem: 8 latas, com oleo de linhaça purill.
cado. pesando 357 kdos; ignora-se a proce-

Lote n. 4
BB: 1 caixa ir. 19.595, contendo garrafas

vastas. de vidro ordinario, sem rolha e sem
bocca esmeri tirada, pes urdo liquido 30 kilos;
ignora-se a pt °cadencia .

Lote n. 5
UPEP: '2 caixas e uma rola de ferro ns. I,

2 e 5, formando uma inaehina para fibrica
do tecidos; tudo viu io de Nova Yot k
vapor americano Wur Iteood, descarregadas
em 18 de setembro de 1893.
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L gte n. 6
J1.3: 1 caixa n. 1.173, coateado objectos

de ferro, pi surtiu li f u ruiu 03 kilos; vinda de
Bremen no vapor allemão lkr,uuuryo, des-
carregada em 1:; de novembro de 1890.

Lote n. 7
Seu marca: 1 pão de pinho medindo 150

centimetros de comprimento e mais 20 de
largura.; vindo da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Lote n. 8
Gaiseppe Selvage: 1 caixa, contendo 1 bar-

ril cum vin:ure commum, pesaialo
39 k Los; vi ria de enova no vapor italiano
• p li-rino, descarrega, la em 13 de agosto
de 1396.

Lote n. 9

wisp — WS: 35 caixas, cont e ndo azul
ultramar, pesando liquido 1.113 kilos.

Idem: 5 ditas, com fezes de ouro, pesando
liquido 243 Lilos.

ld 19 ditas, com jaurie de chroine, pe-
sando liquido 811 Mies; vindas de Liverpool
no vapor inglez Mwschel, descarregadas em 1
de fevereiro de 1896.

Lote n. 10
AlI—D: 1 caixa, contsrylo 12 quadros pe-

quenos com moldura de madeirr dourada e
envernizada; II paliteiros de prata, pesando
liquido 330 granunas ; um tini oiro e uma
campainha de c( ibre dourado, pesando liquido
2 kilos, e diversos objeet •9 usados; vinda de
Fiume no vapor austriaco Str,m, des-
carregada em 2 .3 de agosto de 18,20.

Lote n. 11
Idem: 1 amarrado com duas cadeiras de

madeira orilinaria, de braços, estofarias e
que nadas; vinda da mesma procedencia, va-ipor e descarga.

Lote n. 12

1113111: 1 rolo do :trama de ferro, pesando
• kitus; ignora-se a procedencia.

Lute n. 13

C:.rlos Fortz: 1 caixa, contendo 19 kilog,
quailro4 annuacios com moi lur.s de [na-
de r.t °Minaria; vinda de Bueros Arras no
vapor argentino Pira, descarregada em 4
de dàzembro de 1895.

Lote n. 1-1

JAD : 1 encapado n. 145, contendo :29
de crina, vindo de Liverpoot no vapor i..glez
liub-us, descarregado em 26 de setembro
de 1895.

Lote n. 15

M : 1 caixa n. 9, contendo b.nalões para
instannentos de masica, pesando 7 kilos e 180
gr:munias ; arcos para rabe .a ; 39 rabi cas;
2 bandolins ; 6 violões ; 2 violas (bandurras
ires; anholas) ; 9 pares do castaillioia.s de eba-
no ; I 1/2 kilo do peças ou perteneas, não
clastificados, para instruineatas lie musica
vinda de I,iverpool no vap .r iuglez Potago-
nia, descarregaditein novembro de 1836.

Lote 22. 10

PP de C : 1 caixa, contendo graxa liquida,
pesa alo bruto cola os vi tios 3u 1.11 S ; vinda
de Nova Yurk no vapor Ligiez Coleridge, des-
carregada era agosto de 1895.

ARMAZEM N. 1

Lote it. 17

Jfl : 1 caixa n. 782, contendo fio de algo-
dão para urdidura, pesaodo liquido 355 halos;
vinda ite Ilaiaburgo no vapor allemãa Chiada,
desearregada em 18 de agosto de 1890.

Lote n. 18

APC : 1 caixa n. 20, contendo 20 coronhas
para armas, não especificadas ; vinda da
mesa ca procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19

293 : I caixa n. 2.016. contendo 72 kilos
de ci cola te, peso bruto com as caixiiih ,s de
papti.ão ; vindo de Li terpo 1 no vapor ameri-
cano Clutuee,., de..e.trregit'.a em 19 ue achem-
brd de 1806,

L'.1e a. 20

AMP : 1 caixa 11. 17(, contendo obras 41e
folha de PI Luares, inutadas, pesando 1 k lo;
vinda de Liverpool no vapor inalez 1VÍ.d-
o-rath, descarregada em 16 de novembro
de 1894.

Lote n. 21

H—C : 1 caixa, conte m' ) talhas de linho
felpudo, pesando liquido 31 kilos ; 41 1, 17:4,
peso liquido, de linho adamascado, para ba-
liras ; 17 Lil s do toalhas de ;i1g0.1.10 admita,-
eNdo ; filó de algodão, peito de malha, pesan-
do 100 matros (lu:airados, ma i s do 4 kilos n
pesando liquido real 3(1 kilos ; vinda do
Southampton no vapor inalez descar-
regada em 7 de março de 1890.

Lotc. a. 22

Bnn : 1 caixa n. 958, com peça dc brio
fundido e mais pertenças para macliinismo,
pesando liquido 32,5 kilos ; ignora-se a proce-
(lenda.

Lote o, 23

Lopes Rios : 1 encapado, com amestras do
fazendas de algodão. em retalhos sem valor,
pesando 3 kilos ; ignora-se a p. cPdPne;a.

Alfandega do Rio de Janeiro. 9 de maaço
de 1898.—Pel1inspector, João Peixoto do Fon-
seca Gui,aartles.

Instituto Nacional do Altaideak

De 1 a 15 do vigente, effcctua-se, na secre•
taria deste instituto. a inscripção ¡ara os
exames de admissão provisoria e para 911 1 ro
subvenções annimes ite 50 e, distribinaas, de
accordo com as respectivas instrucções, pelas
claases de oboe, fagote, trompa. e curta-
baixo, continuando ala-oca a matricula ta,ra
a admissão inicial de aluirmos, que será tam-
bem encerrada a 13 do correute.

Aos alumnos de 1897, que reclamarem,
serão expedidas as rispectivas gu as para,
pagamento do matricula no Tliesouro Fe-
deral.

Secretaria do Instituto NaConal ('e Musica,
1 ao março de 1893.-0 secretario, Arthur
'Atenuo° da Costa.

Caia do Amortização

Por esta repartição se faz publico que, era
virtude do despadro da junta aduri ni •tra ti va,
datado ite 23 de ,janeiro ultimo, o prazo. :-cia
descuido, para recolhimento das notas do
Governo de 100$ daa, 5 .. e G . estampas, ter-
mina CM a r) de junho prexono futuro; price.
dendo-se do dia 1 de julho era ante ;les
descontos marcados na lei n. 3 313, de 16 do
dezembro de 1886, art. 13, a saber:

2 "/„ nos tres primeiros mous;
4 'l u nos 'nitros tres inazes;
6 "/., nos troa rnez ...s seguintes;
8 "/. nos outros tres iner.es;
1 / nu vimeiro moa a t‘aruir-So e mais

5 "1., mensaes, dahi em deante
Rio de .laneiro, 25 de fe vereiro do 182$.-

O inspector, Sebastião Josii da R. Pereira
Jlari Sarmento.	 (•

Capitania 410 Porto

EDITAI.

Roias das Agulhas

De ordem do Sr. contra.-aliniranto eaaitão
do porta. s.e. faz ¡el i dia) Tia, e ri obediencia
ao aviso n. 313, 1..n0..retari0 de marinho,
de 28 de fevereii o tio corr mie ai nu', a ne-
nhum navio manai:Re nacional ou e•tran-
galro se perinittira fundear ilentro tio peri-
metro do (lu adro do regulamento (1.t a:411,lias
do, navios da arin ida. que S .. ) acha as•igna-
lalo p r quatro bolas exteriores e Med ((li-
trai ; C nein proximo daI rferidas bolaa.

Se rataria tia cani • aai 1 lo Paia
aaaairo, :3 do mareo dc la9, — Jo$c.i .bacolia
Ayrosa, secretario,

-	 re~eme,	 	 .10.1.11 111=•n••n••n•••nn•n,n•n•.,
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11.; • ., cola :37j/7M el 1- -'.1a Capital
I.Yesaera

EXA:NIE DE aietiss-So
oelem do S. coranel cammandante,

faço publico elle devem compare,.er a esta
escala no dil II de março do correnta, ás II
horas da maailiã, aliai do prestarem exame
de raimieeã ., os pa,innús seguintes
Luelcepito Franci .co de r'aula Junior.
1:1vs-as alarçal do Couto.
1 . 1 ., ase Nina Parga.
1'a:ente Parreira. Daanaseeno.

icente de Paula Itegis de Lima.
Victor .11ves.
Vitgilio Villaroneet Fontenelle.
Viegioio . lo Oliveira Mello.
Valdemiri n 	 Burgos Xavier.

dos Santos Pec ira.
Z:iaras da Araujo Xavier Ramos.
ZasIrreias de Oliveira.
Antonio iSonçalves Muricy.
Antonio Ferreira de Queiroz Lima.
Xisto Ferreira de Albuquerque.
Alarko llonorato de Castre I.ago.
Levitei() Itudrigues de Araujo Guimarães.
Raphael Ri rias de Azcveil..
Oet:siiVivi ri.
Alb tio 1 . eraan	 Bar'cosa.
aVeldein iro d'Ebureos Xavier.
Caatlido J. 'e aloeteit•
1111 leo Ribeiro :azevedo.
Jwio Cindido de Sant'Anna.
Li aula lemes da Carvalho.
Maneei 11,1c.ii de Figueiredo.
Alaritiel Baleado de .MoDeZt'S.
Mar cos Jost ., de Carvalho Oliveira.
Mar c; lio Fernatelee Bastos.
Alvaro de .1e11ia1' Lis: oa.
1nr que 'Mond:lho Reis.
Pe "lides ati in 1;1.
Custodio II rinque de Barros Machado.
Iri. eu Fern.in . leS '1. C s'.a.
Jerg, , Gema s	 Oliveira.
siaeaaii t (lo	 Alk.uu:erque.
Aieeeau	 e'ones.a 1 e leeletros.
AUL a O e lerales 1 Vassemsellus.
Bee aaieta iseal a .11 tez.

sido ile resaza ?tinta s.
D'jalina t'( a eaSa aia aee

1151,)s.
Os cataii !ates ,11.1(' W.1 Jrv á, primeira

chamai; o de, e., eain ;atrever 1 Escoei, para
prtstaa em o exaras) de adwiseão exigido pelo
regulameat o.

Saio eilairai eis pa ra o scfarido dia 11, os
canaulaios que oetivereni I cerrai: para ma-

oxt acta 1:s.:tt1a Militar do
Ceará.

Secretaria da Eseola 'Militar da Capital
Federal, 9 de rui iço 159ra—Lobo Vianna,
caeitão sreretairio.

Qes .. :12 da:'l Obras
Publicas da /12, tpi ttal Federal

'VENDA	 FR zn VUNDIDO EM TUBOS
I Ist UT1LI z A Iy-ts

O eilutiin Dr. i espee r geral desta Repar-
tição manda fizer pulaico que recebem se
prep istaa ao dia. i? do coerente. ao meio-dia,
para venda .le 2.0 O toaela •ris de ferro fun-
dido em tubas inutiliza les, existente no de-
posito da Pentrit •catzeiala Grande), sendo pee-
ferida a propos,. t que mais vantagens
recor aoa cofres publicas.

Antes da abertura das propostas. que terá.
togar no dia e 11 ira aeitna indicados. os can-
cu rrentes depositarão na agencia desta Re-
pertição a quantia. de 500S, para garantia da
ass:gnatura do respectivo contracto, incor-
rendo na perde daosit camelo si dentro do
prazo de cinco diasat contar da data da abar-
tura das propostas, não se apresentar o pro-
ponente preferido para assigna.r o contracta.

Os concurrentes podem dirigir-se t i-
visão desta inspecção, á praça da Repuieiai
n. 103, para obre . eia ittae ,apter esclareci-
mentos que eeeSe.

Tod. , s	 traieeau	 staTerão por conta do
compr . n !or.

ro„r„ .. das Obras Pu-
blicas da Capital aoleeal, 9 de março de
j898,—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Directoria (Ne pal dos
a'atairs-eaas

1
 De ordem , lo Sr. De. director geral, con-
vido o .`?» (inicial Olavo Barreto de Almeida
Albuquerque, desta directoria, a apresentar-
se á mrsina directoria no prazo de dez dia',
sob peaa de su . proposta a sua demissão, por
aliso iono de emprego.

Sub-Directeria dos Correios da Capital Fe-
deral, 3 de março de 1898. — O sub-dire-
cter, 1e1icia,2o Gon.aga. 	 (•

AdlninZstração dos Clorreios
do District° Federal e Es-
tado do Rio	 .Janeiro

CONCURSO

De orlem do Sr. ;administrador dos Correios
do Distrirto Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publa . o que durante 30 dias, a
coutar (li s-ta data. asha-se ai) ,,era na l” secção
desta adininisti ação, das 10 horas da manhã
as 2 da tarde, a inseripçãn Iara o concurso
ao inovinientoda logare,s do praticantes up•
plentes, a elrectuar-se no dia 10 de abril
prosamo.

Os csn . lidatos deverão t er de 18 a 30 annos
t t edade, gosar boa saude e estar vaccinados,
ter lioin prece Umente/ e coalk cor as linguas
po-tu g uesa t Irancsza, a go(eara.phia geral,
comdesan volvi mento quanto ao Brazil e arab-
inela s i rui tti theoria da. !trepo. tsoitei,
sendo mot. co da pcefereaeiri o c tneecimento
de alguma ou ;algumas 11 :is s:eruintes mate-
rias: des nho linear, escripturaeão mercan-
til, inglez e alie:não. (Art. 391, S• 3',do regu-
lamento vigente.)

O concurso será valido por um atino, a
contar d I data da ultima prova, e só
serão aparovados os candidatos que tive-
rem nota boa, peio menos, na maioria das
prova, h si 111 :0 Etna O -ta n1r para
lite( os. 1.1r.. 391, a 6 do r, gulainento )

Os e lidai . a is repraVad oS li nua el..saifi-
ca os s(:) po. j elão di iloVa n !t • urr: (1,- pois ee
um ruiria, cen rido da data tii terminação de

iftreadJa de iFerr0 Caatral claa

Alt.n TIMENTa DE 2 ",e, NAS TAMPAS DE VIA-
JANTES, ME.tCADaRIAS, Em., QUE DAS ETA-

5 DESTA CAPITAL SE DE:TINAREM ÁS ES-
TAçõEs al.a :ar DE PORTO NOVO.

Da ordem da directoria faço publico que,
por autorização do Ministerio da Industria,
Viaçao e Obras Publicas, os preços das pas-
sagens e os ira . s das inercadoelas, h gagens.
eucommendas anirnaes, velecidos, etc., que
tias estações Centril e Ma eititna se destina•
rem ás estações alem de Porto Novo, na Leo-
pol lia Raila,ty Cohlpany e vice-versa, go-
sa rito do eira/mento de 2) capa lidas
vi P ato Novo, do dia 1 de março proximo
futuro em neanto.

Escriptocio da 3 , divisão, 28 de fevereiro
de 1095.— J. RÀde,naker, sub-director da
Contabilalade.	 (.

RECEBIMENTO nr: ExPEDIçõES COM DESTINO
Ás ESTRADAS PAULISTAS

Da ordem da direotoria laço publico que
esta estra la recebe expelições com destino
ás estaçaes das estradas paulistas, encarre-
gando-se de fazer na estação do norte o re-
despacho de accordo com as inetrucções
publicadas.

Eseriptorio da 3' Divisão, 5 do março tio
1898 —J Rade,,,aker, sub-director da Con-
ta'

l'refeltura do Ilistrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordena do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. do decreto n. 500, de 3 de janeiro
do corrente anuo, intimo Os proprietarios dos
preditas ns. 2e 4 da rua Evaristo da Veiga a
procederem á demolição desses predios, coa-

dernnados em vistoria, no prazo de oito dias,
entalou da tia1a desta publicação, sob pena
de ser feita a dita demolição pelos operarios
da Prefeitura, a expensas dos interessados,
conforme areceittla o art. 10 do mencionado
decreto.

Directoria de Obras e Viação, 8 de maro
de 1893. —Aug, , sto C. da Silva Telles,

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessVos, que no
dia 15 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
directoria, a rua tienera.I Gamara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponeates para a cunstrueção de
duas pontes na liba do Governador entre os
loesires denominados Zumby e Cocota.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada., indicando o preço de unidade es-
criptu por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
far:.o na larectoria de Fazenda Municipal O
deposito correspondente a 5 "/„ sobre o valor
do ()Pç:Mie/ao (14.503s: eeii sendo para a ponte
do lugar denommado Zumby (9:34US608) e a
outra no paia denominado Cocota.
j u utlm aio r. pi Oposta o respectivo reei li>>.

Nenhum;i prapost a, será aeceita sem provar
o seu signatario estar quite com a Fazenda.
aluaicipal do imposto de constructor.

Quaesquer esiearecimentos será() dados
nesta ditarei tia aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 7 de março de 1898.—Eu-
c1ytles Bras, chefe interino.

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de, Rendas

De ordem do ciila . 'ão Dr. sub - director, faço
plisiieo, para e oiliecitnento das interei-sados,

•	 tque se (Sr.a pl ‘ n.	 en d

Quarta serção da Fazenda Municipal, Sob- •
Directoria do Rendas, 4 de março de 1898.—
0 chefe interino, A. :1. Vieira.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E iniv;:(o

De ordem do Sr. Dr. director, convido a
quem se jul4ar proprietário do barracão sito
no largo do França, em Santa Thereza,
apresentar-se nesta repartição, á rua General
Camara n. 312, dentro de oito dias, coatarlos
da data infra.

Si, lindo o prazo mencionado, não tiver sido
attendido o presente edital, será o dito bar-
racão demolido pelo pessoal da Prefeitura,
pur ameaçar inuninento ruitia.

Directoria Geral do Obras e Viação, 3 de
março de 1898.—Euclides Braz, chefe de sec-
ção interino.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1 a Seeçáo

Da ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos ao-
crescidos de sccrescidos a praia de S.Christo-
vão,fronteiro ao cemite.rio da mesma ordem.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que fo rem contrários a essa preten-
çáo, a apresentarem-se nest repartição no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se ;atendera, resolvendo-se como
for de direito.

1 Se;41, 17 de fevereiro de 1893. — O
chefe, Alberto Fernandes,	 (•	 •

a,O	 boca o cofre, dotodas as psovas. ieset.3'al, e;	 , ao reaula- eia 1 a 3; de Março, i coarança do imposto
mento.) predial do pr:ineiro semastre do corrente

8 ' 1e n1:11. ':"	 exercicio, incorren.'.0 na multa da lei os con-
e tIO a lmnistiad ir, Luis .11. de Cerq:le.ra trm buuimtes que eifectuarem o pagamentoBeeya.	 (. além deeta data.
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DIRECTOILIA. GERAL DE OBRAS Z VI410

* De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. 8° do decreto n. 50d, de 3 de janeiro
do corrente anuo, intimo a proprietaria
prodio n. 1 da rua Frei Caneca, o o cidadão
Emygdio Casar de Figueiredo, proprietario
do predio da rua Chaves Faria (sem numero).
a procederem a demolição dos mesmos predlas,
condemnados em viistaria. no prazo deai demi
contados desta publicação, sob ';asna do ser
feita a retal." demolição pelqa operarios da
Prefeitura a. expensa doa 'edereesadus, con-
forme preceitua o nrts 10 do alludido de-.
creta.

Em 3 de marga do 1898. — Augusto C. da
Silva Toam.	 l•

.11n1nnn••

ZDITAES

De publicago de sentença que declarou aberta
a (alienem dos coninierciatates Ribeiro &
Costa, estabelecidos 4 rua da Alfandega
*s. s7, na fórum abaixo.

O Dr. Coisa Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da C .ipital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
publicação de sentença virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, processam-se os autos de rallencia da
firma Ribeiro & Costa, a qual ibi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte: Vis-
tos os autos. E, attendendo que das declara-
ções coastantes do auto de fls. 3 verifica-se
que os commarciantes esinbelecidos na rua
da Alfaudega n. 227, sob a firma Ribeiro
& Costa, abandonaram o seu estaeelecimento,
defiro o requerido pelo Dr. curador das
massas, e declaro aberta a fallencia dos men-
Cionados Ribeiro &Coda.. datando-a do dia
11 do Janeiro do corrente aneo. Seja esta
decisão publicada pela feirma declarada no
art. 11 do decreto n. 917. de 1890, e vão ol
autos ao Dr. curad ir das massas para indi-
car pessoas para synlieos. Custas pela
1113aSsa, inclusivo a taxa, que será paga • em
tempo visto a f li sucia ter sido requerida
pelo Dr. curador. Rio, 7 de março de 1898.
—Celso Gnimardes. em abatido do que se
passou o precita pelo teta, do qual se Paz
publica a sentei:ca que declarou aberta a
fallencia d is comam, jantes Ribeiro & Custa,
para os fins de direito.  Para constar passaram-
= o presente e mai , t• 03 do igual tear que
serão publicados e afitados na forma da lei.
Dado e passeio nesta Capital Federal, aos 9
de março de 1898.—C co. Francisco de Boda
de Almeida Córte Re 1, es:rivão o subscrevi.
..--Celso Aprigio Guimarães.

Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA CIVIL

De praça para vendi de bens pertencentes ao
executado Adolplio Litz com o prazo de 10
dins eas execuçan qac contra o mesmo pro•
movem A. Ferreira News & Comp.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da amara Civ.' do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc.

Faz sabor que o porteiro dos auditorios ha
de tra2er á publica praça; de venda e arrema-
tação no dia 10 de marco do corrente anuo,
às 12 horas da manhã, depois das audiencias
e /Aporia da casa onde funcciona esta Camara,
á rua da Constituição n. 48. os bens abaixo
declarados. penhor, dos a Adolpha Leitz e são:
Plantas, 890 ; bulias de colladinm (tinliorões)
avaliados em 100$; 49 canteiros contendo
cada nin 1.000 pés Mei8 ou menos de cofia
dinm (tinhor5es) avaliados em 8:000$; 10.000
pés mala ou menos do caco de baba do boi,
avaliados em 200$ ; um canteiro com 25
amanhas, 25; um loto com 300 sagas, mais
ou menos, 300S ; um lote do latas com 40.000
sementoemais ou menoedo palmeira bambil.
avaliado em 34000. Utensilies: nove regado-
res grandes, usados, 45$; um carrinho de .

agasieseas

mão, 20$; uma escala de madeira, 8$ ; duas
peneiras de arame, ; um canudo de bor-
racha de oito muros, " 4$; um lota do ferra.
moitas, 15; uma lata com cimento, 2$009.
Moveis; "mit sofá es_torado, usado, 30$; uma
cadd5a do braços com assento estofado
I: usada, 16; duas mesas da pinho, lad ; duas
cadeiras com encosto de pallanha. i0; tres
camas de vinhatico para solteiro, 3$; uma
cama de ferro para solteiro, 6$ ; uma cadeira
usada de lona, avaliada em ; importando
a avalieção co todos estes bens até á praça
passada, m 8:025$300 e vão agora á praça
corno abatimento da lei no vs lia. de 6:40$40.
b: quem os mesmos objectos pretender arres
matar deverá comparecer neste juizo no re-
fardo dia e hora Já designadas. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos,
foi passado esse edital, que será publicado e
adi ando nos Jogares mais publicos e do cos-
tume, de que será passada a competente
certidão. Dm% e passado nesta Capital
Federal, em 20 de favereira de 1898. E eu,
Manoel Ferreira Leite , o subserevi.—Bellar-
min.° da Gama e Sousa. •

De praça para venda de bens moveis, cora o
prazo de 10 dias

O Dr. Diogo José de Andra& Machado,
piada 61 preteria do Districto Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça*, para veada de bens moveis, com o
prisaa de 10 dias, virem que. no 14 do cor-
rente, á rua do Catteto n. 7, casa das au-
dieecias deste juiza, ao meio-dia e depois da
audiencia do coeturne, o oficial de justiça do
semana, servia io de partsi o dos autiturios,
ha de de trazer a publico prékeão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
oiferecer acima da avaliação os bons seguin-
tes: um papagaio, u a cominoda velha, uma
mesinha rodonda,estragada, uma cama de fer-
ro,velha,num mesa de pinho branco,velhtieum
um colchão e um travesseiro,um lote de roupas
de usievelhas, um dito de linho, uma balança
com pesos, um pequeno balcão com mar-
more, uma pequena armação, uma pipa com
algum paraty,44 garraras de vinho do Porto,
divereos,tres garrafas de laranjiaha, dous vi-
drus de sa1.18 maços de palitos,uni lote de iam-
parinas,papel e lapis, doa, latas com restosde
assucar,sete latas com petitspoisatm 8aCCO COM
rastos demitias, 47 garrar,s da cerveja nacio-
nal, t9 garraras com vinho virgem,50 garrafas
vazios, um lote de tijollos de arear,
um lote de barris e latas vastas. 9 sy-
phões e 13 1 to8 VaSia.9. seis garrafões se.-
mos e quatro funis, .10 gari aias de paraty,
u ia caixa cora restos de batatas, um lote de
jornais e cinco esteiras, 18 botij is de espi-
litu. 25 pacotes de velas ordinarias. quatro
caixas com sabão e 11 barras de dito, oito
caixinhas de polvilho. unia b . rrica com
sal grasso. 48 garrarinhas para guinas, trila
garraiase de capilé, um espreniaior de li-
mão. um garralão com restos de espirito,
usa barril cola restos de banha (3 kilos),
tres /atas • com k :rozone, uma dita com
restes de oleodi ma L.da coa reetos de polvilho,
Ulna dita dita com alpiste, uma dita com
aze.te de algodão, te a pacotes cosa abateu,
um lite do medidas incom pletas, 20 pacotes
de fumo, um biaoculo velho, cinco copos e
abica enlices de vidro. uma caixinha de folha
para esmolas, um relogio de ouro, antigo,
quebrado, a. 1.765; tudo availdsio em tre-
zentes e cincoenta e sete mil coifai:matos reis
(357$800). Cujos bens vão a praça a requeri-
mento do Dr. curador de ausentes e perten-
cem ao espolio do José Alves da Silva Coim-
bra. Em virtude do que mandei passar o
presente, pelo qual convido a,todas as pes-
soas, que nus mesmos bens queiram lanear,
a comparecer em o dia; hora e legar acima
designados. Para constar se passou o pre-
sente, que será afixado no Rogar do costume
e phblicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal aos quatro dias do
uses de março de mil oitocentos e noventa e
oito. — Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão,
o subscrevi. — Moa° Josd de Andrada

11.0 1Preetorla

Con o prazo de .5'0 dias na fôrma abaixo .

O Dr. Nestor Moira, 11° pretor nesta Ca-
pitai Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de 30 dias virem, e áquelles que della
noticia tsverem, que por este juizo leram
arraiados. arrecada sus e postos seli a gualda
e administração do De. lay 'io Marina de
Albuquerque, actual curador de ausentes,
os teus perteacentes *ao espolio do finado
°mago Reymundo ;ia Purificação dos Santos
Lemos, residente que roi a rua de S. Fran-
cisco Xavier a. 27 11, e de conformidade cone
a lei, cito e chamo :eus herdeiros, bem
como demais interessados para no prazo de
30 dias virem a este juizo requerer e pro-
mover o que for a bem do seus direit is ema
relação ao referido espolio arrecadado. sob
pena de se proseguir nos ulteriores termos
do processo á. sua revelia, o de ser recolhido
ao Thssouro Federal o saldo que se liquidar
do mencionado espolio. E para que cbegne
conh-cimento de todos os interesealme man-
dei passar o presente, que será afixado no
lo:ar do costume pelo porteiro deste juizo e
publicado pela imprensa, na tórnsa da lei.
Dado e passado nesta Cl ipital Federal o
11" preteria, aos 4 de fevereiro de 1898. E
eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
escrevi—Nestor Mura.

PARTE COMMEROLAI

Ganiam rIvadical dos corre-
tores de traudsma publicos e
particulares din Capital Fe-
deral

	

censo orneou 1:15 5,11.15r) 5 5,V.M 	 7.104

03 (1/0	 A' rUta

Sobro Vades* 	 	 a 1/4	 8 15, 84
Cobro Poros 	 	 18528	 14529
note* nem bn5go. 	 	 1$88i	 1:?sst4
Cobro /taba 	 	 —	 1J171
Schee Ilova-Tork 	 	 ...	 •:4'931
Solior:siall. 	 	 501188

C25210 01110U15. DOI 111511:05 11,48145011 IkArre0t:tv.r$1

Apolicas

Diu• gatag• latada% do

Apllicen do Estado de ESMCito Satto. 114
1:(00$, de O 'Id. 	

	 :2 •S 00
sni4.. 0

nitoo gemo. oo	 do 5 4/, 	
	 SE/ n.o

Dit ,s convertidos	 n f/on.1 48 4	 1:00, k:onn
nytoo ,¢ p ).mti•toosa.io riazuno. Chl 1n:5,

pari 	

Com o pra.:o de 39 dias na forma abit'xa

O Dr.Nestor Ateira, 11' pretor nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital cora.
o prazo de 30 virem, e 'limites que di lie
noticia tiverem, que por esto juiza foram
arrolados, arrecadados e postos sob a guarda
do Dr. Lydio Mariano de Atbuquerquo,
actaal curador de ausentes, os bens pema-
cantes ao ausente Joaquim da Silva, estale-
tecida que roi á rua de 8. Cbristnyao n. 183,
o de conformidade com a lei, eito e chamo o
referido ausente o seus herdeiro:, bem como
demais interessados para, no prazo de 30
dias, virem a ele jieza requerer o
promover o que for a bem de seus direi-
tos com ralas:ao ao referisto espolio arre-
cadado. sob peais de se ereseguir nos ulte-
riores termos do pr(ca-s ' á sua revelia, e do
ser recelludo : o Thesouro Fadara! o saldo
que se liguei:ir do medeia:lado espolio. E
p Lra que chegue conbecuneuto de todos Od
interessados. mandei Paesar a Presente, que
sesá afixado no legar do costume e publi-
cado na imprens e na (erma da lei. Dado e.
passa ,o nesta. cidade do Rio de Janeiro, ca-
pital Federal, na li s pretenda, 4 do teve-tiro
de 1898. Eu, José Cyrdlo Castex, escrivão,
o subessrevi.—sVestor Naira.

"=!••
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	 Março — 1898

plf:s co Eroprest1--.-.3 Municipal de
g. P.,.	 ...... • • 	 	 -tsrsRon

Ditas Men d t 1896 . nom 	
	

150$000
ciarvos

It i rsen da Republica do Brazil ..... ..•..	 1393,250
1) to do CO3-- ,,,re o, 40 o/o 	

	 803000
Dito idem, integ... ... 	

	
21104

Co:apontoas
Comp. S , gnres Bonança . 	 	 7$500
Lita Mollrr 'mentos no Brasil 	

	
213000

Pita Raiá) Sornt-abana-Ittiatia, 	 458000
Bita Foro Carril do S. Christovio 	

	
155$,.00

Dia União (Aguadas) 	
	

2034000
Obrigoções

Obre. da Estrada de Ferro Locpaldina,
de 100. z , 4 n/ tt . 	 	 0150a

Debentures

DebR. união Sorocabana Ituana, 1 sar is	 54$500
Secretaria da Cantara Syndical da Capitrl Federal, 9

da março de 1898 — O eyndtco, Thomaa Rab1110.

Foi adprovarla a nomear:Lio do S. Alvaro Muniz do
Souza para o cargo de proposto do Sr. correior João
Fe,-re r ra dos Santos.

s,,,,(aria da cantara Syndical, 9 do março de 1898.
— O syndico, Tlemru.,

O corretor João Ferreira ,!051 Santos, autorizado por
alvará do Sr Dr. Manuel Ilarn •to Dmitri°, juiz da
Canoro Comm orcial do Tribunal Civil o Crimi ai ven
durá eu) nolt. a, no dia 12 do corrente, cs sogu ntes
titules

) a .`.:GOR do Banco das Classes Ita lmriosas, go o/o,
2,30 ditas do 1 9,n o nWisa Ior, to serie, 30 n/a,
1 li 10 rlitas do 13an •n ricos 0,ro rar os. 40 "/0.
32 ditas do Itino Meridionnl, integr.
25 duas do Banco xlliati r:a do Brasil 00 e/0:
25 .10 s lo Banco Fludon o n se, 90 "Á,
75 ditas tio Itsn . m Comate r cio o Industria do Brasil,

luo lias do Banco Credito Nacio r, ril, 30 0/0.
125 ditas do Banco Portugal o Benzi . , 20 Vo.
60 tt itas do Banco Sul Americano, intogr.
110 ditas da r -ompanina Torras e Viação, integr.
31 ditas, idem, i•I••m. 90 0/„.
1.10 ditas da Companhia. G - r eal do Serviços Mari-

timos,	 0/5.
31 ditas oa Companhia Industrio. e Commercio do Pa-

po i,. Pintados, integr.
150 ditas da Companhia Fincão e Tecidos Sul Ame-

ricana, 40 n/„.
50 ditas da Com: affilia Prospar idade e Industria Flu-

minense, 1 O •y„,
20 ditas da Companitia Manufactora de Papel de

Embruli,o,	 ey„,
4 O ditas da Companhia Brasileira de Salitraes, Ter-

ras e C..:•strue . :ii ‘s, •*.:0 "/•••
.,(1 • dita., da CompanItiae Frigorifica Pastoril Brazi-

loira, 30
20 ditas da Companhia Imparta r Icra de Drogas,
0/,..

50 ditas da Companhia Comtnereio o Industria,
20 o/,,.

5 ditas da Companhia 'Viação Ferroa .-zapucahy
i ntogr.

1 ditas da Seciedsde Anonyins Xoco Pai:, 40 04.
26 ditas da Sociedade Anonyma eviskt SOVO mundo,

20
150 ditas da Estrada de Ferro Norte de S. Paulo,

211 o/.,
2-, dita : da. Companhia Progresso Manufaetora de

Ca1t,ario. 40 n/.,
ti 1/2 ditas da Companhia (;rai da Melhoramentos

130 :Maranhão, 30 "/“.
2,) dr...as da Com(usli itia Indusdrial tio Stearina, 70 o/„.
10 ditas da Companhia Agricola Alto Parallyba,

10 • /.,.
: . 0 ii luto da Comra e tuia Na local Salinas Mossor6-

n/..
10 ditas da Em ria Mocanicd de Rolhas e Capsulas,
,./„

1,•., d tas da • a., paeh ia Uniào do Continereio do Es-
tado r1oS	 "/• n •

f:O ditas da. CompanIr a Iielti;ttial de Linho Brasi-
leiro, 10 ni„.

di ..as tia CE-of nnIxia Nacienal de Panifienão,
20 "/.•

190 • ditar da Ccenpanli'a Industria'. tlus1-'z
10 0/„•

10:/ ,I;Ln , t i a co :•¡ nu s,. 1.a,••n	 O Banheiros a

1., Sar.FAnna,

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.197 — .11.sotoriq l descriptiro acompl-
nhandu um pedido de privilegio, duraote
15 annos, na Republica dos Est,olos Unidos

Itrazil, para «Aperfeiçoant ,mtos e o ap-
pareVws para o trat,nowto dc mi ineraes
ou sobstaoce , s comut e i() Ouro ou prato
ott taotbem (o,ro e preta para da/mi cbter o
metal precio . 0», ince,c,io da «TI e General
Gold	 Cootpany Linzitedo, esta•
be:eci a eia Londres (1,!yli,terra)

O objecto desta invenção é effectuar o
tratante to de mineraes ou outras substan
cas coatendo ouro ou prat 1 ou tambein ouro
e pra', de moio dali obter o metal precioso
de uma Uma mais co upleta e s • tisthetoria

até agora, e com economia conside-
ravel dos agent;:s empregados no trata-
mento.	 •

O processo a que se refere esta invenção é
um em que o ra meral pulverizado ou seroe-
lhant, s ,.uhst incias -ão s tbine todas a acção
de uma corri nte do electr cidade passada
por tuna porção de lama com pota de uma
mistura de min -ral em cond ção bem fina,
com agua e um dissolvente adequado dos
inetaes preciosos, tal por exemplo como o
cyanur to de potassio ou out .-o semelhatre
com o additamento de um sal, tal corno o
cfilarureto lie sodio e algumas vezes um
agente oxydante, passando-se a corrente
PI, ctrica (;ntre um auode rotativo e um ca-
titule no fundo da tina, em que se opera o
trata.tnento, consistindo o dito calhado de
mercur o supp,wtado sobre lamina de nal tal
que é bomn conductor de e1e2trici•lade, tal
como lima lamina de cobre amalgamado.

Acha nos que se melhora muito rt processo si
o espaço entre o cathode e o anode rotativo
estiver livra de p,rtes que obstruirem tui
espaço de mudo a fazer que os minerties que
e-tão sendo tratados accumulem-se sobre o
cathode (sendo tal obstrueção por exemplo
um apoio de pé para o vixo, Lai como o (pie
se temn usado em geral em apparelliorilo
gene l0 mencionado) e si as superfieies °o -
postas do ali, de e eathode são perlhitamente
paralletas uma a outra, ou tiverem a mesma
dista nen iparie por to !as as suas superticies
(-ire •tivas porque ea r ão a e . rreute da ele-
crric.dade distribaida iÁtialnunite por
toda a rn,,ss .: drs mater OS In tratamento.
si na ia a e s-,e tem	 espno (L.sobstrwilo

O am.de e, o
Achanws tambein q tiul mcossario, n rn de

o'der-se os melhores silltadH d.o procnsso
fizer, varrer do cathode constante e lénta-
;»ettiit ;. lama (', 0 nrilo que não tenha a, tem-

• -catar-se	 +milhem do modo
.:o 1' ' [1:11;) acima de	 ri mie a lama não

adquira un,a tnocJo rolante, contintr., que
vt . .thi 11 caii-ar gr." sy , i,Ita c,1	 pa-a

:;.•	 ..!•,a, do umei o nCea O
f:	 ,•.1:1;	 ao ru•:,-;:'

O na ihinem copr1.11,:e1te ii acç:+o
coinbin, da da corrente electrica e do:, outr,.s
ag , -ntes empe gados.

Desei . evemos esta invenção .-0111 referencio,
aos des2tillu: que acompanham, doclal-,rado

porém, que não nos Emitimos no ct pormenoreg
iflusurad s Trecis )s. A flg. I é timo, soc,Ao
vertical e a lig .2 é um plano (ten to-se remo-
vul i a colt! ria da tina) de um arranjo de
apoarelhos de a cordo com esta invenção.

bleritamos o anode rotativo na tina A,
susendendo til an« de da parte de cima,
preferen temente segurando-o na extremidade
inferior do eixo B supportado nos apoios 1,
acima do auode e senil i necessatio fortificado
por esiae,; G', segurados a um dos extremos
aos bravis do anode e ao nutro extremo a
uma cintura segurada no 'eixo B. O anode
consiste de qualquer numero sulliciente de
braços C cujas supertl,!ies inferiores são usa-
das como o anode; ou vão providas de chapas
de anorle e. In eferentemente de ferro ou aço.
As super !Ides inter ores do dito anelo sio
por toda a sua extensão parillelas á super-
dome do cathode D, que consiste de mercurio.

O eixo B fica em c-intacto m« tallico c un o
anode e a cum xião do polo positivo de uma
mach na dynarno-electrica, ou outra gerador
electrico empregado, ti -a connexa com' uma

, ,,ontacto e, que se ene tsta o dito
eixo com o qual se acham em contacto ele-

a

as chapas do anote, ao pa,s 0 que optorlioco n e
gativo da referida. machina. dveamo

c 

ou gel ador fica em connexão com o catliode D.
O eixo B é mim:tolo s dtre os seus apoios

por fárma tal que facilmente se póle levan-
tal-o e abaixal-o quando fór necesario, afim
de ou facilitar a extracção da amalgama do
eathorle de mercurio removendo se o anode
no caso de tizer-se a lavagem, ou de regular
quando for necessarin, a di g rancia, entre o
anode e o ca thode e por conseguinte a resis-
te . ch electrica de aceorda com a natureza
dos materiaes a trotar, o que é urna consi-
deração import . nte :to e ffeetuar-se o trata-
mento proprio dos (Idos trrateriaes.

Ride se ta 7 er isan por meio de uma ar-
e: , 1 1. b 3 á qual pó te ser unida uma cadeia
saspensoria sendo tal argila tinida ao e'xo por
fórma que Dormida a sua rotação, a, qual ro-
tação Ode effe • tu ir se cana quitesquer meios
conveniente-z, taco corno eipaix , s conicos ou
com um Pnlace ou carril g, passando ao redor
da puha G, segura na extremidade superior
fio eixo.

Para varrer a lama do catlinie e impedir
que se ar-enfim e ou assente nelle, dotamos
ou braços do anote rotat•vo de cavilhas ou
p-oieecões 1:K, feitas de madeira, ou outro
mat rial que não tsr conductor da electrici
dado ou cobn-tas de materi .1 não conductor,
as quaes c ivultos ou projeceries sa bem para
baixo ate uma curta distancia do eatitode (di-
g.am e s ate cerca de 12 a 25 millimetres ao
ma-s), pr' em não tão perto qu- possa estor-
var ou bar mercurio. quede outra modo
quebra"--Iiia «ri se ipolvilharia até ao ponto
de impedir seriamente a operação propria do
pr ,c.« 550•

As referidas co rilhas ou projecções esten-
dem-se banhem por uma 11 queria distancia
acima tios braços do anoile de modo a (ident.
sobre a lama que se achar por cima do
alindei .

A	 do imprdir os ditos atreitos insoffri-n
fi

vis da acção ventrifaga, o lado interior da
Voa e provido lii proj :iirs internas ou ma-
ceias h, gnose ex t end em até perlo e acima do
ett ri sP guido pelas extrmiddes dol braços
flo'to arraie. de mito-tira que esmig i litem
!na sa movem() da lama e a impeçam de ad-
quiri:- uni mo3.,, me lo .ci ,.atorio e ultimo no

r.ejrno, rio 211 r)in .	 011
irweete ,; nodorão Sul" collocadas verticalinente
e uno :e ou aq'ialver outro angulo
convenionte.

Auxilia-se este objecto fazendo-se c); braços
do anod e de um tamanho tal que deixem o
Ill.n1 01' espaço passivel entre as suas extre-

t miriade,: e o, lados interiorPs da tina. isso
VOln a pr3pria passagem da etc-

; ctriei	 colva
j	 a co -obitru:lio do disco cdtç rna

(*; preR;rivel na pratica ; tendo-se por
(;.tjecto o forc ir que to :as as partieulas Coa-

i tida:: na lama e t 'idas as rnoleeulas da solu-
çã.) passem e 1 . assein do esp • ço acima do
anotto ;,ara ha; xoiu té o espaço entre os ele-
cl rILICS e vice-versa.

• :	 •	 o	 .. iros, 50 n/,.
....	 e III1UStrial nIC São

pauto, 30 Ir,
L O ditas da en-ni.anhial , , ',rim. do Pine:A Gutenberg,

25 ditas da Cod,panlira Norte Niin o 'ra, 40 ./.).

21) ditas da Companhia krricela Paranapanotna,
30 ri.

Si tidas da C •ynpanhia Geral do Melharameotos
Pernam tmco, integr

75 rlitas ,I,o • npanhia Mercantil e Oh-as Publicas
Paulista, inteC

10 ditas da Co.mpanhia Fabrica Caldas da Rainha
200,; furtes.

O duas da Companhia Fomentadora Vianense, 60$
fertos.

Secreta-ia da Cansara Svndical, 4 de março de 1898.
syn•hco, Tu ,/	 (.

Ar/s0

O Sr. corretor Adolpho Simonsela , autorizado por
alvará do Sr. Dr. JIliZ da (amara Commercial do Tri-
bunal Ci o il e Criminal, venderá olsa, no dia 10 do
corrento, duas apolices geraes de 1:0 OS e conver-
tidas ao j ro de 4 0/5 , ou o.

S ecretaria da Camara Svndieal, 2 de março de 1898.
— 77robtaz Jtiu.ibullu, syn
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A agitaaão da carga na tina deve ser suf-
talento para manter a laina em eonlição
perfeitamente homogenea na sua massa in-
tetra, nãn deve ser tal que possa estar.
ver ou quebr ir o eathoie do mercarei.

O grais requerido de agitação O de obterae
regulando-se a velocidade em que se faz
correr o mode, mas si a velosidadenecesaaria
a empregar dom certo numero de braç a s
fosse tal que estorvasse ou quebrasse o mar-
curto do cathode, preferiamos effectuar a
agitação necessaaia sem augmento indevido
da velocidade dando ao acode um numero de
briiçoe, sufficientemente augmentado.

Verifidamoa que parati mesma tina o nu-
mero de revoluçfma do liri-de que é preciso
para effectuar uma asitação dada na lama
é inversamente roporaional ás raizes colas
dradas dos namoros de braços no dito anode.

St por eiemplo, o numero original dos
bradds é quatroi então, si este numero é
aumentado de eutitro tnaleas aMIcI. raias do
mosmocomprimento, Mesa Manter prata
camenta um grão sem Diante de agitação na
Iam dando Seno apoie com oito braços um
litimerd de revolueides de cérea de trinta por
moio a meus dó cideti ildeddsorfe roa Pr°'
duzir o gra° nocessa,rio da agittfielli 01 _,
fossem usados os quatro braços origines.

Rate uso do n.umaro aufficiente de braÇad
paia. pro Inzir o irrito nadestlario da RO taca0
tem. velocidade indavida é da multa irou0f.

• teúda ml eaáo fie tidas grandes, 014aue
nasala tinas se se ethpregWe um ;fumaria
pequono de braços teria que alma ntsraé a
velocidade do enode rotati vo na propondo
do diamotro.allu de produ r ir o g.6 ne•s•
a trio de agitação para manter os mineraes
PtOerlawida ilO i idade, provi° da siispensio
isikrÀ imliedie dna. ata suas particidas se
assentassem no cathoiè.

A veloadade maxima que se pede usar
para moxer a lama nessas tinas grandes sem
estorvar o marcurio do cathale varia tanto
etun a coustancado tia tina como com a na-
ttidezit dos mlneeass dia mitésra enbeitanelas
a tratar, mas em geral achamos qui,
Roso fazer correr o anode com uma veloci-
dade maior que de dous metros e melo a tres
por segundo na extremidade dos braços.

Portantq. gabamos que si a lama nal pôde
she agitada, convenienternenta dim menos
velocidade do anode dó que ddtui trie-tr0
meio a. tres por segundo nas extremidades
de braços do anodo, é vantajoao empregar
um tal numero maior de braços que produza
a agitação recessaria, fizonao.se correr o
tttiode donl a pequena 'felicidade ,precisa. Os
desenhos mostram oito braços que dai geral
terão suficientes para uma tina do caracter
indicado.

tIa bea4as alternados poderão ser um pouco
Ibaib ddrboli (ide /O cintem ou, do 01031110 ta-
manho e as cavilhas de mie Seu pfevirloa po-
derão ter as mesmas ou differentes distancias
entre si como as doe braços mais compridos e
todos ou qualquer nnmerosiosbraps poderão
ser arranjados para actuar electricamente
ddiflo danøitI.

O mesmo resultado ou outro ieniidtharite
poderá ser obtido no caso do tinia gr mies
especialmente constrnindo-as do maio que
se via na fia. 3, secção vertical. e no plano na
dg. 4, de maneira que a lama é contida em
um espaço redondo entre dons cylindros con-
centriens ou pare ies A. Aa um deatro
outro e claro e que se estende acima, do nivel
da carga na tina. O espaço no interior da
parede interna A', achando-se vaso permit-
tira que °eixo 13 passe por alle.

O anodo rotativo compile-se dm braços C e
das chapas do amido c e cavilhas pandentes
ou projecções K como no caso precedente,
sondo os braços supportados por um armei ce
que se liga com o eixo por meio du bra-
ços b e da cintura como se vê. e cedito eixo
é disposto como se desarcam, com referencia
ás iig,s. 1 e, de modo que pode ser lesma
lado e abaixado com facilidade, afim do va-
riar a distancia e, por conseguinte, a resis-
tenela elentrica entre o anode e o cathede.
Tm:ibera neste caso o espaço entro o ar.1 do 2.
o cathaie, bem como o espaço acima do anole
em que se contem a lama, ficam livaas de

bLutio "opa

quaesquer obstaculos .fixos que impediriam a
agitaçáo total e effediva da lama mio anode
rovativo. Os mames ou pr :ij:CO50.3 h. Porém,
sa tem do interior ela parada externa dis tina
para as fins eeseriptos com referencia á pri-
meira disposição. As partes que correspon-
deu com as que se vêem nas figs. 1 e2 vão
marcadas com as mesmas lastras de refe-
rencia.

Em cada dispasição o tubo i servo para re-
tirar o mercurio do cathode e ,f é um tubo
para despejar o contendo da tina.

Achamos que com 03 mineraes ordinarios
aflin de evitar, tanto quanto for possivel, que
os minemos ou subsuncias semelhantes se
assentem sobre o eattiole, partes igmia es por
peso de agua e de inineraes pulverizados. ou
coroais semeinantss.darão os melhores e Telloa,sendo conveniente oimintiir a evia . it .dade d
agra co: path() que atigmentar a gravidade
especifica dos mineraes ou outras substancias
em tratamento.

Esta redacção da quantidade da agna é
vaatajo-a sambem porque faz que a quanti-
dade dos ageates chi/bicos, necessarios para
a proprta operação do processo, seja reduzida
801 proporção.

A lama deve, em todos os casos. ser de
quantidade sufilciente para cobrir o acode

1 morno no centro ou rarte interna quando se
1'01 t:7!3.

Nuntann-,;:e um Material eletricamente
cocei uctori boi come um chlorureto alcalino
ou dhlorureto alealino_ta, eo-o e prefarente.
medre o chiam reto de sodio. sa.:a Isso ~-
tajiao porque (lá á lama um grão de dandu.
ctibilidade que não poderia ter de outra"'
modo.

A quantidade do dito matsrial empregai%
variará de acordo cm a dist meia existente
eiltre e pinta e o catbode e de acc irdo com a
densidade dit eorrente electi .ica engrenada.

Por exemplo, si ile tetT001 eiectrodes á
distand i de 10 centimetroa em uma tina de
troa metros de diametro, a quantidade do
ch Minto de solto necessaria para obt-r-se

if .rrent O propria electrIca pela lama é
geraltiienkf de 0.2 a 1 por cento (dons de-
cimes de um por cento até um por cento), da
solução.

O adilitamento de um materell W COMO o
chlorareto soilio é conveniente,além disso,
p aebanies frequentemente que é van-
ta)oso tiitietr a corrente electrica peia lama
antes de ajuntar O agente dissolvente, e o
chlorar eto de sodas ou semelhante Ru bstancia
produz a co iductibl iktele de neeeesarta á
lama do modo a sermatir que por ella passe
amliirente a corrente electrica antes de
aja-, tar-Stalhe e dissolvente.

O chtorureto de iodb. ou semelhante subs-
tancia Lambam proporciona um meio pratico
ialdicional a regular corrente dentro da tina
depois de ajuntar-se-tire o lissolvente, mau°
quando Ne deoempae parte do dissolvente na
lama a resistência electrica augmenta-se, de
moio que a voltagent cresce e a amperagem
diminue. Ajuntando-ao o dhlorurato de sodas
ou semelhante substancia a voltagem dimi-
nue e a ampéragem cresce outra vez, e por.
tadtc/ pariese empregar o sal cm vantagem
como regulador da corrente com resultados
benekentes tanto no que diz respeito á &fica-
eia como á economia.

Achamos que afiai de obter o melhor effeito
do praceia° é necessario proporcionar pra-
piamente a densidade da corrente &acuara
á inana das superficies operadoras do anode
e do ao thode.

E' bem sabido que quando se electrolysa
uni metal, e particularmente o ouro, de urna
scan& sobre um cathode solido. a precipita-
ção do metal pfale ser effectuada com uma
corrente electrica de uma fracção mui dimi-
nuta de ampères por 0,93 de metro quadrado
da cuperfteio uperativa do cathole, mas
acliams que quando se empraza um cetitode
de mercurio, uma corrente de um ampere e
meio ou pelo menos uni ampare por 0.93 de
metro quadraiio.. da supeilicia média outro o
auode e o cathoda a a nr.;ta-ie da sigma,
d is suparficies de amido e do cathode) devera
se- etepregada :Alia de conseguir a precipita-
ção completa e rapida do Ouro.

e Março —1898 1143
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Como antes se disse achamns arantajoso
frequantemente, e em especai(' (laudo se
acham presentes na lama, em tratamento,
pai limitas grossas de oura, depois de haver-
se carregado a tina de lama, e de itar-se
movimento ao anote, passar a corrente
clectriea pela lama comp sta, do mineaal
pulverizado e de agua, ajuntando-se•lhe O
chlorureto de sodas ou substancia semelhante,
mas sem ajuntar-lhe o agente dissolvente
(tal como cyanoreto de. potassio), resultando
que as particuias mais pesadas do ouro bruto
em suspensão são pela acção combinada da.
gravidade e da corrente electricca. forçadas
para baixo até o eithode de mereurio, que,.
estando sempre conservado, limpo e sem ser
estorvado corno antes se menciona facilmente
amalgama estas part lautas.

A corrente ele:trica pede em tal caso pas-
sar-se pela lama deite modo, diga se desde
alguns poucos minutos até duas horas.

Si a lama é acida, devido, por etemplo,
presença de acabes livres e sues add. s nos
mineraes ou á composição de sus neutros
ou basica, pela acçao da torrente electrica,
achamos que é muito vantajoso neutralizar a
acid z, ajuntando-se á carga uns agente ba-
sie), tal como soda caustica ou cai s ou outro
alcali ou terra alcalina, quer no paincipio
da operação, quer depois de haver-se passado
a corrente electrica t eIa carga por aitaum
tempo, afim de contrariar tanto a acidez
apparente, isto é, a acidez do mineral ao
momento em que se lhe (lá a carga na tina,
corno o que se po 'era chamar a a,eVez latente
da carga, isto é, a acidez que puder ser
gerada, passado algum tempo, pelaiacção
correat- na lama, ou ralas reações chumbas
peite. Coui este addstainanto é consideravel-
mente acamais, a consumpaão do dissolvente.

O agente dissolvente é posteriormente
ajunteis) á carga, (vier diesok yido em agua,
quer na fôrma solida. Preferiria/is usar como
dissolvente um cyanurato alcaaMo. tal como
O cyanui elo de pottoeio, por .exemp o, a
quantidade do ItiOSMO que &mala vuntajosa,
peva as analide-;es ordeuaria g de Alineraets
variando de 0,oa a 0,2 por cento (cin,10 cen-
teeinios a dons deo mos de um por cent.)} do
peso da soluça° intatarada com o minerai ma
substancia semelhante, presumindo que o
peso desta solução não é naus no miai=
que o peso do materim em tratamento.

Quando se empregam como dissolventes
agentes que produzem cyanogeno eacepto
cyanureto de pot .issio. a quantidade a usar-•
se em cada caso é ta/ que eempre renda ap-
proximadamente a mesma quantidade de
cyanogeno disponivel, que é dada pela, quan-
tidade corespon 'ente de cyanureto de po-
tassio que se exigisse..

Em muitos dos mineraes é vantajoso usar
em connexão com o dissolvente um agente
oxydante. tal, por exerapl• , oomo mi peroxydo
de sadio (ou outro peraxydo semelhante),
permanganato de potassa, .ferro-cyanureto de
pateado ou outro ferrocyanureto de um al-
cali ou uma terra alcalina ou substancias
semelhantes, afim de intensificar e seccionar
a acção do cyanogeuo.

Verificamos que obteena-se resultados con-
sideravelmente melhorados. especialmenta
quando os materiaes em tratamento sao aci-
des, ajuntando-se it lama algum composto
oxydante contendo oru pelo menos capaz de
dar uma substaacia basica forte como soda,
potassa, cal ou outra semelhante, taes por
exemplo como o peroxydo de sadio na pro-
porção de menos de 0.05 de uru por cento da
solução ou manca de 406 grammas por tone-
lada da carga.

Achamos Lambem que é muito vantajoso,
especialmente quando as materia.es em trata-

.	 : )11 1(4'11 $,..ttrlent,9 e abata/amas neutras
.	 ti acido carboa-

o	 aciao oxydante se-
m

•

 elhante) omo o agente oxydante ajuntans
doai A liana na mesma proporção de menos,
de por cento da suluçõ.'o ou me-
ni.a de 406 gra umas por tonelada da carga.
Como bem se bale u dissulaente de eyanureto
influe sobre o ouro, em parte per sua propria
acção dissolveute sobre o metal precivse, e

n••••WPFM1•19
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O apparelho descripto pode rá ser empre-
gado alinhem para separar os metaes precio-
sos das soluções já preparadas que os conti-
vere:n.

Em r .sumo reivindicamos, como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I s, nos apparelh si para os fins acima indi-
cados um acode retativo situado por cima
e pateai° a um cattiode de marmelo. com
um espaça desabstruido acima da superfisie
do embale, teu lo o dite anote braç :s que
se estendem até perto dos talos da tina
e ficam suspensos de um eixo e são pro-
vidas de cavilhas ou remexedores que
projectam para baixo até pouca distancia do
catita 2e; substancialmente como acima de-

i seri ptn com refere sela as figs .1 e 2 do desenho

l

anoso ;
2', noa apparelhos para os fins acima d

scriptos uma tina circular com um acode
sf-

rotativo cireular "Monda por cima e paral-
' lel.) a um catimde circular da mercam com
um espaço desobstrualo acima da superfide
do cathode, tendo o dito anode braços que
Fe estendem ate perto dos lados interiores
e exteriores das paredes internas da tina
circular e suspenso de um eixo e provido do
cavilhas ou lemexedores que se projectam
para baexo até curta distancia do ca-
thode ; substancialmente como acima de-
scripto, coro referencia ás figa. 3 e 4 do dese-
nho annexo ;

3•, em combinação som os apparalhos para
os thr4 acima descriptos tendo um anote
capaz de gyrar em uma alua acima de um
cathode de mereurio, a applisação de pro-
jecções ou macetes estendendo-se do lado

!interno da tina ou do exterior da parte in-
terna da tina circular; substancialmente como
e para o fim acima descripto ;

4", em um processo, como o descri pto
acima, o tratamento da carga passando-se pi-
meirainente uma* corrente eleatrica por
uma mistura agitada de mineral pulveri-
zado. ou outra substancia semelhante, com
agua e sal,- e ajuntando-se então um agente
nentralizador. si a lama é acida. e depois
addicionanecase o disselvente e continuando
a agitação e a penassem da corrente Me-
drica ; substancialmente como acima de-
seri pto ;

5', em mn processo tal como o acima de.
scripto o emprego de acido carimazotiro
como um agente oxydsrite; substaneialmante
como e nas ou perto das proporções acima
descri Fitas;

6', em um processo tal como o acima de-
atrigo. o tratamento de mineraes contendo
pela maior parte a prata ou compostos de
prata, agi ando-se a carga primeiramente
aqueci-'a até uma temperatura de 800 a
100 . rentigrados. e composta do mineral
pulverizado, água e sal, e passando-se por
alia uma corrente electriea da densidade
declarada ou de cerca deita (sendo a lama
neutrilizsda, si for acida) e ajuntando-se de-
pois o agente dissolvente e continuando-se a
agitsção o passagem tia, corrente electriea ;
substansialniento como acima descriato ;

1 7", em um processo tal como o acima de-
seri pto para o tra amento de mineraes ou sub-
stancias semelhantes (pie contenham ouro
ppla maior parte, o emprego de uma cerrada
meetriesi de uma den.idade ou anapéragem
igu : 1 p .in amos a uni ampère p r 0,93 de
rue'ro quadrWio da mé tia das c.uperticiesacti-
vas do enode e do eathode; snbstanciatmente
como acim descri	 ;

8; em um processo tal como o acima de-
ecripto. pera o tratamento de mineraes e ou-
tras edartanclas que principalmente conte-
nham prata nu compostos de prata, o uso de
• corrante electrica tendo uma densidade
ou um araitern p lo menos igaal a um am-
pare por 0,93 de metro quadrai° da média
das superados activas do a nade o do cathode,
sendo a dite. corrente amamentada como for
neeessario, de moio iam sempre tenha dons
ampereahor .a diseouivois p cada 28.35

em parte pela acçdo do asmas:seno que se
evolve do cyanureto no aonde, mas que se
Impede de permanecer no enode e sate para.
a parte superior da carga, devido á revoluçãq
do anode.

O metal preciso 6 reduzido a um cyonu-
reto alcalino duplo, tal por exemplo como o
eyanureto duplo de ouro e patessio. Si o
cyanareto de potassie é o deeolvente que se
empregue o, pela acção do anate, volta ceia
etantemente para o espaço entra o aflora) e o
eathode e 6 submettido muito diluam:ente á
acção da corrente elestrica e depasita-se o
metal preciosa no cethole de mercado e as-
sim se amalgama, comtants que seja sufi-
ciente a deneidado da co sreate ele: trica,
sendo regenerado o cyanureta alcalino, e
posto em liberdade o 'y :no Jen° pela acme.°
electrolytica na lama p ira influir sabre ou-
tras quantidades do metal 'recaem na lama.

O processo antecedente é appbcal.'el á prata,
bem como ao ouro, mas afim de obter-se a
prata dos mineraes auriferos qua conterem
prata ou dos ininerees argentiferos em que
ea achs a prata em uma itirma não de facil
solução peto cyanureto, achamos caie é van-
tajoso, quando applisasse esta iuvenção a
taes mineraes, aquecer até uma temperatura
de entre 80 . e 1000 centigrados a lama for-
mada de taes mineraes pulverizados e mis-
tarados com agua e chlorureto de sadio ou
outro chl rural() alcalino ou chlorateto alea-
lino-terroso e remexidos pelo acode rota-
tivo.
• Este c dor pótle-se obter por qualquer meio
conveniente, tal por exemplo c: mo empre-
gando-se agua quente ao preparar-se a lama
ou injectando vapor na lama.	 •

Quando .a lama chega á temperatura su-
pradita pama-se uma corrente olearia*, de
uma pressão um tanto Maior do que a que
se usa no tratamento do4 rnineraes auriferos
ordinarios, pela lati a, digiaso por duas até
quatro horas, e a acção combin-da do sal e
da corrente electrica sobre a carga guante,
chlorodiza a prata ou compostos do prata
contidos nos melemos. conwrrendo a prata
em chlorureto de prata a maior parte da
qual fica por um tempo suspensa na lama,
(o chlorureto de sadio não se achando pre-
sente em quattidade suficiente para dissol-
velai) ao passo que as particutas de ouro
bruto, havendo as presentes, sai forçadas
para baixo até o cathcde do marcara), como
acima se explica.

Depois disse o com o fim de obter-se a
preta. deixamos almixar-se a temperatura
da lama até monos de 40 0 centigradosa então
passamos uma corrente trova de eactrici-
dada pela carga e ajuntamos o dissolvente,
tal como o cyanureto de poiassio, em quan-
tidade suficiente para diemteer o ch orureto
de prata bem como as particulas finas de
ouro, si alguma houver presente.

Tambem nesse caso será vantajoso algnmas
vezes asar um agente oxydante, tal como
o acido earboazotico ou outro composto oay-
dante, em união ao dissolvente, ajuntando-Fe
o dito agente oxydante á lama do modo e na
proeorção acima mancionades.

O cyanureto de p sata solava' formalo pela
dissolução do chim-ume) do prata. mediante

cyanureto,6 sontinuadammirc for-do para
baixo até o espaço entre o anate e o cathode.
e é alli edectroirieln. co-no, se explica em
rafe:anela ao cem:ereta de oura. e a prata o
precipitada assim por cima o amalgamada
pelo cathoae	 mercurio.

Achamos que na prosipitaaio 'e obtenção
da prata urna corrente ilectrqea de um am-
père e meio ou pelo menos um ampère por
0.93 de metr. qtridrado ' , a média das super:
floies operadoras do anoie e do eatbode liara
suficiente si o o numero total do amparos-
horas durante a. opera ito for suficiente para
dar um Minin20 de 2 wnpères-horas por
28,35 grammas de prata di s avela na lama,
e para obter-se unia acamelado adequada
da precipitsçâo da prata, a densidade da
corrente deve ser amenentala., quando for
necessario. de moio que de peto ineaoa dous
ainperea-horas por cada 2:4,35 granarias -te
prata dissievi ta dos ininerass em
mento.

trasa-
mento.

exercido em apparelhos substancialmente
como os acima descriptos, e quer o processo
seja exercido para a obtenção de ouro ou de
prata, só, ou para obter-se tambem o ouro e
a prata da mesma carga.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1898.—
Como procuradores, Jates Gdrattd & Leclerc.

ANNUNCIOS

Companhia Fabril S. Joa-
quim

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria no dia 24 do
corrente, a 1 hora da tarde, á rua de Santa
Clara n. 17, em Nitheroy, afim de tomarem
conhecimento do relatorio e coutas da dl-
reetotia e parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao anno suciai findo em 31 de dezembro
ultimo e, de accordo com o art. 38 dos esta-
tutos. precederem á eleição de nov t directo-
ria e bem, assim á do conselho fiscal e res-
pectivos supplentes para o corrente anno.

Os Srs. accionista possuidores de acções
ao portadoranos termos do art. 22 dos esta
Mitos. terão de depssitar as respectiva
cautelas até o dia 20 do corrente.

Do dia 14 até á data da realização da as-
sembla geral ordinaria. ficam suspensas as
transforenclas de acções, nos termos do
art. 29 dos estatutos.

Nitheroy, 9 do março de 1898.—Pela Com-
panhia Fabril S. Joaquim.— J. Magda,
presidente.

• .......•n•n••••n••••••n••

Empreza lLambary e Cam-.	 buqaira

Devendo realizar-se dentro do . prazo
marcado pelos estatutos a assembléa geral
ordinaria, ficam no escriptorio da empraza
á rua de 8. Pedro n. 28, 20 andar, á dispo-
sição dos Srs. accionistas, todos os documen-
tos exigidos pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 dejulho de 1891:

Rio de janeiro, 15 do fevereiro de 1898.-0
Dr. A. A. Fernandes Pinheiro, presidente
interino.	 (.

Companhia Estrada de Ferro
IPauloa.-R.ie (71-rande

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
calo pelos estatutos a assembléa geral or.
dinaria, tiram no eseriptorio da companhia,
á rua de S. Pedro n. 28 (2' andar), á dispo-
sição dos Srs. accionistas. todos os documen-
,tos camadas pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 23de fevereiro de 1+898.—
Dr. A. A. Pernandes Pinheiro, presi-

dente.	 (.

tiSo	 Meledade Geral de anem de
lidangairiez-Airosa (a Comp.
São convidados os Srs. accionistas desta

sociedade a reunirem-se em astrembléa geral
ordinaria (2 4 convocação), em Harbacena, Es-
tado da Minas Gemes, no dia 12 do corrente,
ás 12 horas da manhã ; previnindo-se de que,
si porventura não houver numero legal para
funecinnar, a 34 reunião terá togar no dia 21
do corrente e deliberará com qualquer nu-
mero.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1898.

Banco nypotheeario do
1112ragil

Na secretaria deste banco acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas, para serem ex-
aminados, todos os documentos de que trata
o art. 147 da lei n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1898.—granulem ae prata dissolvida na lama ; suta
staacial mento como acima descri pto ;	 O director-secretario, MO Paiva Anjos Es-

9'. o ../rioP:2Aele:rno um rolo para obtenção • Fedsi•	 (-
de oura ou prata Oa t aoon Ouro O paaa,
dos mieeraea ou materiaes que os contiverem, 	 Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1898


